
—Concedeu-se troca do corpos entro si aos
seguintes offIciaeS da arma de infantaria:

	 •
Majores Eugenio Augusto do Mono o Braz

Abrantos, esto do 27 0 batalhão e aquilo do
200' da mesma arma ;

Capitães Jos 5 Sabia° do Brito o Antonio
Fornandes do Souza CouiSeirO, este do 33 0 ba-
talhão o aquello do .90.	 •

SECRETARIAS DE ESliADO

Ministerio da Justiça
Expediente do dia 12 de fevereleo d• 1m00

• Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento, no 1 besouro Nacional, da dos-
poza feita, durante o mez findo:

Com os alugueis dos predios °ocupados palas
estações o postos policiaes, na importando
de 2:629$308;

Com o material da Junta Commorcial
capital, na de 3048•10

Transmittiram-se

Ao Ministerio do Interior, por tratar de
assumpto da competencia do mesmo ministo-
rio, o requerimento apresenta lo pelo cidadão
Augusto Cambraia.

.Ao governador do estado do Rio de Janeiro:'
Para a devida execução, cópia do decreto

pelo qual foi perdoado a Carlos José Garcia o
resto da pena de quatro annos do prisão com
trabalho e multa do 20 0/,, do valor furtado ;

Para ser informada, a petição de graçasern
que Maria da Gloria Soares de Castro Guima-
rães solicita perdão para seu alho menor:
Moysés Oceano de Castro Guimarães, soldado '-
do corpo policial daquelle estado ;

Para a devida execução, cópia do decreto
pelo qual foi perdoada ao ré a Rogerio, ex-
escravo, a pena de galés perpetua.;

Ao cOronel comandante geral do regi-
mento policial da capital federal os processos
instaurados contra os soldados do mesmo re-
gimento Norberto Pereira da S.lva Ramos
e Umbellino Antonio do Oliveira.

—Declarou-se ao commandante geral do
regimento policial da capital federal que foi
approvado o contruto celebrado com o phar-
maceutico Augusto lypriano de Oliveira para
servir na pharmacia ultimamente creada 20
mesmo regimento.

Recomendou-se ao juiz de orphãos
I a vara da capital federal que faça incluir
nas folhas mensaes dos empregados da casa
das andienclas do mesmo juizo e de outros que
funccionam no referido editicio o cidadão João
Vieira de Azeredo Coutinho Filho, com a gra-
tificação de 60.0$ annuaes mareada no orça-
mento em vigor no logar de servente, deixado
polo fallocimento do Paulo José Maria, visto
não ter acceitado o legar o cidadão Antonio
Gomes de Avellar Wornock.

— Pela directoria geral remetteram-se ao
commandante geral do • regimento policial
desta capital, para informar, os requorinions
Los de José do Lima Barroto e Jesunia. Ma-
rinha de Abreu liu.ster.

• •

•
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DECRETO N.	 —DE 1 DE A.TARÇJ DE 1890

Constitue u.n batalla, neadernieo na Capital Federal
e approva o remportivo rogillamonto

O chefe do Governo Provisorio, constituido

polo Exercito o Armada, em nome da Nação,

attendendo ao desejo que Wein os alumnos

daS diferentes escolas simeriores civis desta
capital do formar um corpo 'para auxiliar o

exercito na manute' tição da fôrma de governo

republicaues desejo manifostads em petição
dirigida ao governo, O considerando que tudo
pólo a patria esperar dos impulsos generosos
e da dedicação espontanea da mocidade;

Decreta

' Art. 1. 0 Fica canstituido na Capital Fe-
deral um batalhão de i afoutaria CJ1T1 a do-.
11°mi:ia& de — Batalhão Academiáo.

Art. ,2.0 F111 approvado o rogulamento

para o raferids Batalhão Acaderniso que a

este aconwanlia; re,rogadas as disposiçõ33 em

caatrario.

O Ministro o Sosictario de Estado dos
Negocio s da Guerra, assim o tenha entendido

e faça executar.

Sala das . sossões do Governo Provisorio,

1 de março do 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA. FONSECA.

Benjamin Constant Bolelho de Magallides."

•

Ministerio da Guerra

Por decretos do 28 do fevereiro passado
Foi nomeado o brigadeiro Carlos José da

Costa Piniontel, para o tossir do director do
Arsenal do Guerra da capital, sendo dispen-
sado do referido logar .o coronel do Corpo do
Estado-Maior 4 Artilharia Augusto Fausto
do Souza ;

Fui transferido para o quadro extranume-
rario, de conformidade com o docreto n, 8 de
21 do novembro proximo passado o 2° tenente
do artilharia Domingos Jesuino do Albuquer--
quo Junior;

Mandou-se reverter á 1° classo do exercito
o alferes ag,gregado a arma de infantaria Fro."
derico Xavier das Neves, visto ter sido jul-
gado apto para o sorviço do mesmo exercito
em . nova inspecção de saaide a que foi sub-
mettido.

Por dOcratos do 1 do corrente:

Foi nomeado cominandanté das armas do
estado do Paraná o brigadeiro Luiz Henrique
de Oliveira Ewbanck.

— Foram transferidos de uns para outros
corpos na arma de infantaria :

Para o 21 0 batalhão, o capitão do 1° Manoel
Moreira de Souza, para a 2" companhia ;

Para o 251 batalhão, como ajudante, o ca-
pitão do 36° Henriquo Afonso do Araujo.
Macedo ;

Para o 310 batalhão, como ajudante, o tt-
pitão do 25° JoãO Alcino de Faria ;

Pára o 36' batalhão, o major fiscal do 15°
João Maciel da Costa.

—Foi transferido para a 2 classe do exer-
cito, do conformidade com a resolsção de 1 de
abril de 1871, tomada sobre Consulta do Con-
selho Supremo Militar, o capitão do - 36° bata-
lhão do infantaria Joaquim Candido de Oli-
veira Marques, ficando aggregado a arma a
mie paraense, visto ter sido julgado incapaz do
serviço do mesmo exercito, em inspecção de
saudei a que 1.01 submettido.

—Foi mandado reverter á primeira classe
do exercito o alferes aggregado a arma do
infantaria JOsó Condido 13ozerra da Trindade,
Visto ser julgado apto po'a o serviço do mes-
mo exercito em nova inspecção de sande a
que foi subrnettido. 	 .

—Foi dispensado o tenente-coronel do corpo
de estado-maior de 1° classe Eduardo José
Barbosa do legar do direCtor do Laboratoria
Pyi oteehnico do Ca aipi n lio.

•

	DECRETO N. —	 1 DE almaço DE .1890

Estimai o elo/mando de armas do Estado do Amazonas

	

e e:Ca um	 estado do Paraná

O chefe do Governo Provisorio cepsti lindo

pelo Exercito e Armada, em nome da Nitçã'o,

attendendo as conveniencias de serviço;

Decreta:

Artigo unico. Fica exibido °cominando de

armas do estado do Amazonas o arcado um.	 .
commando do armas no estado do Paraná; re-

vogadas as disposiçõss em contrario. .-
• O Ministro o Secretario de Estada dos No-
• go 'cios da Guerra assim o faça executar.

• Sala das sessões do Governo Provisorio,

1 de março do 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA. FONSECA.

Benjamin Constara Botelho dt Mapalhaes.
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Março [I 8 90/

Dia 13

Solicitou-se do iSlinisterio da Fazenda a expe-
die:io de ordens:	 •	 •

Para que sej• posta á dispas!ção do gover-
nador do estado de S. Paulo, na Thesouraria
de Fazenda, a quantia de 10:000$, destinada
As obras do que carece o predio nacional em
em que fuecciona o tribunal da relação do
mesmo estado.— Deu-se conhecimento ao go-
vernador do estado de S. Paulo.

Para quase pague no Thesouro Nacionol,
ajuda de custo de 1:00G$ arbitrada ao juiz de
direito Jacome Martins Bag,gi de Araujo, a
quem foi designada a comarca de Capivary,
no estado do Rio de Janeiro.

• —Remetteu-se ao Ministerio do Interior,
por ser o assumpto da competencia da mesmo
ministerio, a petição em que os representantes
do munici pio da S. Carlos do Pinhal, no es-
':Ido de S. Paulo; pedem o executivo nas co-
branças de que, por qualquer titulo, for de-
vido as inte.ndencias municipacs.

Dia IS

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
Nolição de ordem:

Para . que seja annullada nas despezas da
verba —Casa de Correcção— desta capital, a
quantia de 520$239, importancia da mataria
prima deduzida das manufacturas vendidas a
particulares nos /nozes de dezembro e janeiro

Para que se paguem : -
Pela respectiva ColleCtoria do Rendas Ge-

raes, o ordenado annual de 240$, que com-
pete a Joaquim Gonçalves Costa, nomeado
carcereiro da cadeia da villa de Santa Maria
Magda lana. — Deu-se conhecimento ao go-
vernador do estado do Rio de Janeiro.

	

No Thesouro Nacional.: 	 -
A ajuda de custo do 668,, arbitrada ao ba-

charel Belisar:o Alves de Brito, nomeado juiz
municipal e de orphãos do termo de Quixadá,
no estado do Ceará. •

A José Gaspar da Rocha, testamenteiro e
inventariante do espolio dc Antonio Gon-
çalves de Araujo, a quantia do 150$, metade
da impartancia dos alugueis, relativos ao
quarto trimestre do anuo passado, do predio
em que funccionam as repartições da policia
e sande do porto desta capital.

— Approvou-se o acto pelo qual o com-
mandante geral do regimento policial da Ca-
pital Federal mandou. excluir das fileiras do
mesmo regimento e remet ter ao chefe de po-
licia os soldados Custodio Gonçalves Paes e
Vicente José da Silva, que, na noute do 4
deste mez, espancaram e despojaram de ob-
jectos a um individuo residente no 1 0 districto
da 'freguezia, do Engenho Novo.

'Remetteu-so ao chefe do policia desta
capital cópia do aviso do Ministerio dos Ne-
gocios do Interior n. 818 de 10 do corrente,
afim de providenciar sobra a remoção dos ob-
• ectos existentes no paço da cidade, de que
trata o referido aviso.

— Pela Directoria Geral remetteu-se ao
juiz de direito do 1 0 districto criminal, para
ser informado, o requerimento em que João
Braulio Moni g, escrivão do juizo de ausentes,
pede ser indultado do clive pelo qual está
sendo processado.

• Ma 15

Solicitou-se do Miuisterio da Fazenda o pa-
gamento, na Thesouraria de Fazenda do es-
tado de Pernambuco, á praça do regimento
policial desta capital Joaquim Ferreira Lima
o soldo de 1$700 diario3 com que foi refor-
mada, e no estado de Santa Canarim ao
2^ sargento reformado do mesmo regimento
Luiz Teixeira Ouadagni o soldo de 2,5 diario3.
—Deu-se conhecimento r o commandan te geral
claquelle regimento.

— Recommendou-se ao chefe de polioia
desta capital que providencia, afim de que o
palacete Leopnldina, que Serviu de residencia
tio Sr. D. Pedro Augusto, seja guardado, até
ep,tunda ordem, por uma força do regimento

p. licitai, composta de quatro praças, comum-
dadas por aun hafer:or,

artigos fornecidos pela Intendencia da Guerra
ao regimento policial da capital federal.—
Communicou-se no Ministerio da Guerra.

Para que seja habilitada a Tliesouraria do
Fazenda do estado de S. Paulo com a quantia
de 700$ para pagamento da ajuda de custo
arbitrada ao juiz de direito José Pedro de
Paiva • Baracho, removido da comarca de
S. Simão para a de Caçapava, ambas no refe-
rido estado.— Communicou-se ao governa-
dor do estado de S. Paulo.

—Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda a
relaçio das gratificações me foram altera-
das no corrente exercido em virtude de
novas lotações e que devem ser pagas aos
juizes municipaes e de orpbãos o substitutos
dos termos e comarcas dos diferentes es-
tados.

Autorizou-se
Ao commandante geral do regimento poli-

cial da capital federal
A contractar pela 'quantia do 65$'mensaes

o prodio pertencente ao major Antonio da
Rocha Fragozo, na ilha de Paquetà, para ser-
vir de posto policial.

A alugar por quantia não excedente a 80$
monsaes, um prodio em que provisoriamente
funccione a secretaria do corpo de caval/aria
do mesmo regimento.

Ao chefe do policia; 	 t
A fazer acquisição do 10 camas de ferro e

de um moinho de triturar café, para a Casa
de Detenção desta capital.

— Remetteu-se ao governador 'do estado
do Rio de Janeiro, para informar, o reque-
rimento em que José Aldrete dei Carpi()
\rasques de Queiroz Carreira, Oleia' da secre-
taria de policia daquelle estado, podo aposen-
tadoria.

— Devolveu-se ao governador do estado
de Minas Geraes a carta rogatoria que acom-
panhou o officio n. 42 do 25 :de abril de 1884
expelida pelo juiz dt provedoria do termo de
Juiz de Fora as justiças de Portugal, a re-
querimento do Francisco Borges do Mattos,
testamenteiro de João de Mattos Vieg,as Ju-
nior para final liquidação da herança o pres-
tação do contas testamentarias.

— Pela Secretaria de Estado dos Negocios
da Justiça passou-se diploma habilitando 03
bachareis João Antunos de Araujo Pinheiro o
Pedro da Cunha Pedrosa ao cargo de juiz de
direito.

.	 Dia 21

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que seja indemnizado o director do
Asylo de Mendicidade desta' capital da quan-
tia de 308$100, em que importaram as do-
pezas de prompto pagamento feitas no !noz
do janeiro proximo

Para que sejam habilitadas as thasoura-
rias:

Do estado do Rio Grande do Sul oda] a
quantia de. 400$, importancia com que foi
anzmentada a ajuda de custo do 800$ arbi-
trà-da ao bacharel Francisco Gonçalves Mar
tins, nomeado desembargador da Relação de
Porto Alegro, visto ter-se reconhecido gge
tem familia a transportar.—Deu-se conliect-
mento ao governador daquelle estado.

Do estado de. Minas GeraeS com a de 10S$,.
importaucia, do credito aberto . pelo respectivo
governado, em data de 10 do mez. proximo
findo e nesta data approvado, para pagamento
da ajuda dc custo arbitrada ao bacharel João
Evangelista da Silva Trota; nomeado juiz
municipal e do orphãos do termo da Varg,i-
nha no referido estado.—Communicou-se ao
governador da.quelle estado. •

Para que se paguem:
Pela Thesouraria de Fazenda do estado do

Pernambuco o não no Thesouro Nacional,
conforme foi pedido em aviso n. 229 do 1 do
corrente mez, ao juiz de direito Gonçalo Paes
de Azevedo Faro a ajuda de custo de 600$
arbitrada pelo mesmo aviso.

Dia 2)
DacIarou-se aos governadores dos estados

que, na falta ou impedimento dos juizes mu-
nicipaes e dos juizes substitutos, devem os
referidos juizes ser substituidos pelos mem-
bros dos conselhos do intonclencia, do mesmo
modo que o eram pelos vereadores das ex-
tinetas calmaras municipaes.

— Pela directoria geral da secretaria de
Estado dos Negocies da Justiça, mandou-se
dar passagem de ré em um dos paquetes da
Companhia Nacional de Navegado a vapor
que partir de Santa Catharina no fim do cor-
rente mez até esta capital ao juiz do direito
Antonio Ferraz da Moita Pedreira, sua mu-
lher o um filho.

— Pela secretariaole. Estado dos Negocios
da Justiça passou-se diploma habilitando o
bacharel Pedro da Cunha Pedrosa ao cargo
de juiz deklireito.

Dia 21

SACit0U-30 do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que seje indemnizado o Ministerio da
Guerra da quantia de 2:088$ importancia de

— Remetteu-se ao Conselho Supremo Mi-
litar de Justiça, para ser julgado em superior
o ultima instancia, o processo que, por crime
do primeira deserção aggravada, foi instau-
rado contra o soldado do regimento policial
desta capital Amaro da Silva Telles.

DIA 19

—Solicitou-se. do Ministerio da Fazenda
Que seja paga a despeza feita no mez de

dezembro ultimo, com o aluguel do predio
onde funcciona o posto policial da ilha do
Paquetá.

O pagamento, até 20 ordem, ao desembar-
gador da Relação de S. Luiz do Maranhão,
Guilherme Cordeiro Coalho Cintra, da grati-
ficação annual de 4:000$, correspondente ao
respectivo ordenado, destlo 1 do corrente mez
data em que foi incumbido de uma commissão
neste ministerio.—Communicon-se ao gover-
nador do estado do Maranhão.

— Communicou-se ao director da Casa de
Correcção que por falta de accommodações
praprias, não podem ser admittidos no Hos-
picio Nacional do Alienados, os individuos
que sa, refere o officio n. 12 de 9 do janeiro
ultimo.

— Transmittiram-se:
Ao chefe de policia desta capital, para ser

tomado na consideração que merecer cópia
do aviso n. 870 de 8 do corrente, com o
qual o Sr. Ministro do Interior enviou cópia
do officio do director das colonias de S. Bento
e Conde do Mesquita, na ilha do Governador,
pedindo que seja elevado a 20 praças o des-
tacamento policial das referidas colonias.

Ao governador do estado de Pernambuco,
para informar e providenciar, o requerimento
em que diversos presos recolhidos á cadeia
publica da viila de Flores, pedem augmento
da diaria que percebem para a sua alimen-
tação e queixam-se de que estão presos al-
guns delias ha 14 annos sem que tenham sido
julgados.

Ao do Paraná, cópia do decreto de 13 do
corrente, pelo qual foi perdoado a Zeferino
Gomes da Silva, a pena de dons mezes do
prisão.

Ao do de Minas Geraes, idem idem, paio
qual foi perdoado a José Alvos de Mesquita,
vulgo Butta, o resto da pena, cio 14 annos
de prisão.

—Recommendou-se ao governador do estado
de Pernambuco a expaiição do ordens para
que no periodo de fevereiro a novembro se-
jam recebidos 03 sentenciados Bernardino Go-
mes Duarte, José Ribeiro Portugal, Mandas
Ney e Paulo Ottowil procedentes do estado
de Rio de Janeiro.

—Autorizou-se o commandante do regi-
rant° policial a dar baixa do serviço, por
iircopacidade physica, aos soldados João An-
tonio da Silva, Minervino Leite do Araujo,
Manoel Nunes Pereira e Franceia() Antonio
da Cunha.

•
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No Thesouro Nacional :
Ao bacharel Agripino Trigueiro Castello

13rancor nomeado juiz municipal e do orpliãos
do termo da Estreita, no estado do Rio do
Janeiro, a ajuda de custo de 4758800.

Ao juiz de direito João redro de Saboia,
Bandeira de Mello, removido da comarca de
Pitanguy para a do Carmo, no estado do Dio
de Janeiro, com o ordenado a qao tem direito,
durante o prazo do quatro mezes que lhe foi
marcado para entrar em exercicio, a contar
do dia 7 de janeiro proximo findo, data em
que entrou no gozo do referido prazo.

Ao juiz de direito Ignacio Antonio Fernan-
des, o resrectivo ordenado  a contar do 21
do novembro ultimo, em que deixou o 'rigor de
chefe do policia do estado do Espirito Santo,
até 31 do dezembro, periodo em que esteve
cai disponibilidade, o dessa data a 25 de ja-
neiro proximo findo, por estar no .gozo do
prazo legal para entrar em exereieto na co-
marca co Philadelphia, no estado do Minas
Geraes.

•— Autorizou se o coronel commandanto
geral do regimento policial da capital federal
.a dar baixa do serviço ao soldado do mesmo
regimento Bonifacio de Paula Santos, aprO-
sentando eito substituto idoneo o indemnizan-
do a Fazenda Nacional do que estiver a
dever.	 • •

—Approvarm-so os actos pelos mins' o
governadoc do estado da Bahia designou a

•villa de S. Folix e a cidade do Bornfim para
nellas residirem os juizes de direito e promo •
toros publicos das comarcas de S. Folix o da
Villa Nova da Rainha.

— Transmit tiram-se:
Ao Ministerio do Interior, para que seja

tomado na consideração que merecer, cópia
do officio n. 120 do 17 do corrente em que o
commandante geral do 'regimento policial
podo que seja concedida uma medalha do dis-
Dileção ao soldado do mesmo regimento So-
eundino Pinto Bossa.

Ao governador do estado do Rio de Janeiro,
para a devida execução, cópia do decreto polo
qual foi perdoado o réo João Francisco Luiz
Baptista a pena do dons annos de prisão com
trabalho.	 .

' Ao governador do estado do Rio Grande do
Sul, para ser instruido e informado legal-
mente, o requerimento em que o réo Adão,
podo perdão da pena do galés perpetuas, im-
posta durante o anno do 1860.

—Ao govorna.dor do estado de S. Paulo: .
Para informar, a representação que os mem-

bros do diroctorio republicano do municipio
do S. Manoel, dirigiram a este ministerio pe-
dindo a mação de juiz lottrado.

Para ser instruido e informado, o requeri-
mento em que Lourenço Antonio da Silveira
Franco, pode perdão da pena do dom mozes
do prisão.. -

Para a devida execução, cópias dos de-
cretos poios quaos foram perdoadas as penas
impostas aos róos Joaquim o Zoroastro No-
gueira Alves do Macedo.
. Ao governador do estado de Minas Geraes,

para sor instruido, o ifflbrmada, a ',Alça° de
graça do Francisco José Ferreira da Silva.

Ao commandanto hperior interino da
guarda nacional desta capital, para informar
sobro os sorv'ços prost idos pelo major da
mesma guarda Alexandre José Fortuna, o
reqaorimonto do D. Joanna, Ludovina For-
tuna, viuva do referido major.

Ao conimandante geral do regimento poli-
cial da capital federal os processos instau-
rados aos soldados Marcionilio Armando do
Vasconcel los, José da silva Porto, Amaro da
Silva Telles e Joã,o Francisco da Cruz.

—Ao chefe de policia da capital
Para informar, a representação na qual

('anlidiano Cardoso Pereira reclama contra a
sua prisão.

,Para tomar na consideração que merecer, o
requerimento no qual José Carlos Gonçalves
pede para s'r empregoado na policia:

Ao juiz do direito do 50 districto criminal,
para tomar na considoração 'que merecer, o
requerimento no qual o . sentenciado Fran-
cisco Xavier do Carvalho requer que se lho
intime legalmente o valor da multa que foi
commutada eai prisão com trabalho, por
crime do roubo.

—Pela Directoria Geral remetteu-se
juiz de direito do 1 0 districto da capital
federal, para os fins legaes, o requerimento
em que Alberico Delascar do Souza Leite
pede perdão da pena da galés perpetuas.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 20 de fevereiro de 1P0

Rosa Luiza de Vargas Dantas.—A suppli-
cante já goza das vantagens asseguradas ás
viuvas dos ()Moines reformados pelo art. 1 0 do
decreto legislativo n. 720 do 25 de setembro
de 1853.

Dia 21

Raphael Sant'Anna.—Não lia vaga.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 19 do fevereiro ultimo, foi
concedida licença ao capellão capitão rel'or-
modo do corpo ecolosiastico do exercito mon-
senhor Josó Joaquim dos Santos Ferreira para
residir no estado do Matto Grosso.

Por portarias do 22 do mesmo mez
Foi concelida ao guarda do deposito de ar-

mamento da Fabrica de Armas Albino Fer-
reira do Andrade tres mczes do licença, com
dous terços da • referida gratificação, para
tratar de sua saude onde lho convier.	 •

Foi nomeado o major rorormado do' exercito
Gil Antonio Marques para o togar de adjunte
do arsenal de guerra da capital.

Por outras do 28 do referido mez:
Foi concedida a dispensa, que pediu, o ma-

rechal reformado do exercito Visconde de
Bcaurepaire Miau do logar de presidente do
conselho de compra% da lntendoncia da Guerra
e para o mesmo lagar nomeado o marechal
de campo José de Almeida Barreto;

Foi nomeado o brigadeiro:Carlos Frederico
da Rocha para o logar de commando.nto

-
20 brigada do exercito.

1'or portaria do 1 do . corrente fone no-
meados:

Director interino do Hospital Militar da
Capital o cirurgião-mór do divisão do corpo
de sande do exercito Dr. João Soveriano
Fonseca;

1 0 ajudanto interino da Escola Geral do
Tiro do Campo Grande o major do corpo do
estado-maior de artilharia Antonio Ilha Mo-
reira

Director interino, do Labora brio Pyrote-:
clinico do Campinho; o major do corpo de
ostado-maior do artilharia Ricardo Fornandos
da Silva.

Ministerio da Agricultura
DIRECTORIO DO COMMERCIO

Dia 1'.1 de fevereiro de 1500

Declarou-se ao director virai dos correios
que ficam creados um togar de 2 0 officio!, que
servirá do agente, outro de30 para ajudante,
outro de tliosoureiro 'com o vencimento do
3° officio', IPt33 praticantes e tres carteiros
para o serviço da agencia postal de Para-
naguá, no estado do Parana.

•

DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS
	 •

Expediente ilo dia 10 de fevereiro de .1S00

Communbeu-se --á . Directoria Geral- dos
Tele,Yraphos que, por docrfato n. 199 de ,6
corrente mez, fui transferido para a adminis-
tração municipal _desta capital o sorviçO rela-
tivo ás linhas teleptionicas comprehendidas

—Autorizou-se o director geral dos correios
a crear uma linha postal entro o estado da
Parahyba do Norte t) o do Pernambuco, con-
forme solicitou o • goveinador • do • primeiro
estado.

—Autorizou-se o director geral dos corroles
a despender mais a quantia annual do 1505
afim do que se effectue de dons em dons dias
a conducção das malas postacs outro Sabira
o Cactlib, no estado do aliais: Games.

—Doclarou-so ao director geral dos correios
que fica approvado o acto pelo qual manteve
o do sou antecessor mondando mudar o Bino-
rario da linha postal da capital do estado de
Minas Gemes para Ulnraba, doterininando
que passasse por Allimão e Anicuns, e nãca
pelo Paracanjuba, Bella Vista o Curralinhó.

Dia 2a

Autorizou-se o director geral dos Correios
a despender mais a quantia de 500t alienes,
afim de que se offectuom 15 vezes por moz
em vez do quatro om quatro dias, a conducção
de malas entre a cidade do Piranga e a do
Marianna, no estado do Minas Goraes.•

— Declarou-se ao mesmo' director que foi
approvado o cootracto celebrado ene a ad-
ministração dos C rreloo do estado da Bahia
o alariandSilvio Ribeiro, para o serviço de
conducção do inalas, no exercicio corrente,
nas linhas flue entroncam com a estradado
farro de S. Francisco, pela quantia do 1:450$
mensaes.-

— .autorizou-se o mesma, á vista das
'considerações feitas pelo sub-director dessa
repartição, a abonar a diaria do 8:5 a tine tem
direito o 10 officio' Antonio Thcodoro da
silva Costa; escolhido polo mesmo sub-dire-
ctor para auxilial-o na commissão que lho
foi confiada do inspeccionar as administrações
dos Correios nos, diversos estados da Repu-
blica, sem embargo do que determina o
art. 131 do re omlament a. 9012 A do 26 do
março de 1888:

— Remetteu-so ao 111:nisterio da Justiça
cópia do oficio em que a Directoria Geral doa
Correios pode providencias para os abusos que
continuam a praticar os paquetes das linhas
transantlanticas, atim de ser tomado na me-
recida consideração, conforme requisição que
já foi feita a esse ministerio por avisos 

do w

de julho e 8 de agosto do anilo proximo findo.
Da 21

Declarou-se aodirector geral dos correios
que foi approvado o contracto celebrado entre
a administração dos correios do estado do Rio
Grande do Sul e Chaves & Filho, pata o ser-
viço do ' conducção do malas, nas diversas li-
alias terrestres daquolle estado. no oxereo...1
corrente, pela quantia de 56:534810. •

— Declarou-so ao director geral dos cor-
reios que fica areado mais um logar de_prati-
canto do 20 classe, para servir na estação pos-
tal do Campinas; devendo informar, logo que*
estiver para isso habilitado, si depois da pro-
mulgação do 'regulamento n. 9912 A de 26
do março de 1888 outras agencias não toem fi-
cado em condições iguaes a especiaes denomi-
nadas —Estações—, do que trata o art. 115
do mesmo regulamento, merecendo assim se-
rem providas do sorventuarios do mesmo
modo, conforme foi determinodo no aviso do
12 do meucloiwdo mez.

Dia 23 • •	 •

Reinetleu-so ao taoverna.dor do ' e• Siado do
Matto Grosso, para informar, o requerimento
de Glycerio Thaumaturgo da Silva, . pedindo
o arrendamento de terrenos a iquollo estado.

—Rernottou-so ao governador do estado de
S. Paulo, para informar, o requorimonto dos
DI'3. João Caetano do Oliveira o Souza e
Arbur Prado do Queiroz Telles, sobro explo-
ração de esmeril o outros minemos, no muni-
Cipo de.S. Roque, daquilo estado.

•
	 „
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na área do respectivo municipio o seu termo,
sendo de ora em diante oxereidos pela refe-
rida administração °s.:tiranos do governo, pro-
venientes dos contractes em vigor concer-
nentes ao alludido serviço.

Dia 12
Transmittiu-se ao Ministerio dos Negoeios

da Fazenda, em additamento ao aviso n. 10
- de janeiro findo, os officios do director geral
dos teleg,raphos referentes ao pessoal solici-
tado pelo chefe da commissão militar encarre-
gada da construcção de uma linha telegra-
phica de Uberaba a Malte Grosso.

.—Communicou-s3 ao Ministerio dos Nego-
cias da Guerra, em additamento ao aviso de
24 de dezembro proximo passado, que foi

'designado o inspector de 3a classe da Repar-
tição dos Telegraphos Maximo alugo Oscar
Guiehard pira servir na commissão de enge-
nharia militar incumbida da construcção " de
urna &juba telegra.phica de Cuyabá, ao Ara-
guaya.

—Rocommendou-se á Directoria Geral dos
Telegraphos, em solução á mataria do seu
officiu de 21 de janeiro findo, (pie indique a
esto miuisterio, com brevidade, qual o pessoal
da mana directoria que excede os limites do
respectivo quadro, com designação das diver-
sas classes, o declare si as necessidades do
serviço, exigem o accreseimo de empregados,
quo porventura actualmente se dó em cada
urna das ditas classes.

Dia 11
Solicitou-Se do Ministerio dos Negocios da

Guerra para ser transmittido á Directoria
Geral Cios Teleg,raphos, o relatorio apresen-
tado pelo major Carlos Eugenio, em 20 de
julho de 1881, conearnento a exploração de
unia linha telegraphica, projectada do Rio
Grande a Santa Victoria.

— Remotteu-se á In toudoncia Municipal
desta capital, por competir-lhe tomar conhe-
cimento lo assumpto, o requorimen to já infor-
mado pela Directoria Geral dos Telographos,
em que o cidadão Alexandre Roberto Duque-
Estrada faz varias considerações sobre as
propostas que foram apresentadas para o ser-
viço das linhas telephonicas nesta capital e
sons suburbios.

" Ministerio do3 Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Patetices—Directoria, das
Obras Publicas-2° secção—N. 18—Rio do Ja-
neiro, 14 de fevereiro do 1893.

Fica approvada por esto ministerio a pro-
posta que fizestes enaofficio n. 73 do 7 do
corrente rnez, para regularizar os preços das
oasaaa:ona nos trens do suburbios dessa os-

. t Nata de ferro, tomando-se por base a taxa de
por viajante-kilometro, adoptada entro

Central e cascadura, estabelecendo-se os se-
guintes preços:

Central a Realengo
• la classe 	 	 8300

2a dita 	 	 $300
Central a Campo Grande

l a classe 	 •	 $900
2a dita 	 	 $500

Central a Santa Cruz
l a	 1$100
23 dita 	 	 $600

Outrosim a concessão de assIgnaturas nas
mesmas condições das que seIcham em vi-
gor, pelos seguintes preços:

Central a Sapopemba
• la classe 	  20$000

2a dita 	  .	 10$000
Central a Realengo

la classe 	 	  24$030
2°. dita 	  14000
Central a Campo Grande

1° classe 	  36$000
2a dita: ......	 n$000

• Central a Santa Cruz -
1 a classe. . 	  44$000
2a dita  r-	  24000

Saudo e fraternidade.—Francisco Glycerio.
—Ao director da, Estradt de Ferro Central
do Brazil.

Sande e fraternidade. — Francisco G. lyce-
rio. —Ao direetor da, E itrada lo Ferro Ceatral
olo Beazil.

tJinisterio dos Negocio. s da Agricultura,
Cominarei° o Obras Publicas — Directorta das
Obras Publicas — 2° secção— N. 20— Ria da
Janeiro, 14 de fevereiro do 1803.

.Em solução ao vosso officio n. 71 de G do
corrente moz, doclaro que fica approvada
admissão nessa estrada do cidadão Balbino
Carneiro de Mendonça conto all3iliar da the-
souraria, com a diaria de 0$ para coadjuvar o
serviço de pagamento ao pessoal, fóra desta
capital.

Sautla e fraternidade— Francisco Glycerio.
— Ao director da Estrada d.be Forro Central
do Brasil

— Ao Ministerio do Interior, devolvendo
o requerimento documentado, relativamente
a urna pensão que pretende D. Henriqueta
Bandeira Coruja, viuva do I° official da Se-
cretaria de Estado deste ministerio, Antonio
Alves Pereira Coruja:

— Ao governador do estado do S. Paulo,
solicitando providencias para que seja feito
pela " Estrada do Ferro Sorocabana, o abatis
mento de 20 04, a que tem direito a Estrada
de Ferro Central do Brasil, no transporto de
ferro guza importado para seu consumo, da
fabrlea do S. João do Ipanema.

—Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, para providenciar, afim de que o
agrimensor José Viriato do Mesquita, que
actualmente serve como canductor • do 2a
classe dessa estrada, entre para os cofres
publicos com a quantia do 60$, correspon-
dente á consignação que estabeleceu nesta
capital, deduzida do seu vencimento do con-
duetor do prolongamento da do Sobral, o que
foi indevidamente abonada ao seu procurador,
no mez do agostó do anuo proximo findo,
quando o mesmo agrimensor já se não achava
no exercicio daquelle car a-o. •

— Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil , communicando que, nos certid-
cactos do c• do empreiteiro Francisco
Antoniu da Silva, nenhuma deducção deve
mais sal' feita, por lho haver sido permittido
substituir a fiança. estabelecida em seus con-
tractol pela caução permanente de 100 apo-

•ticos da divida publica.
• Dia 15

• Declarou-se ao chefe da commissão de me-
lhoramentos do rio Parnahyba ficar este mi-

' 'listara° seiento do achar-se installada, na co-
: tuia S. Po:Iro de Alcautara, o escriptorio
central da mesma commissão

'
 e de haver sido

despachado o engenheiro Antonio do 'Souza
Mello Netto, com uma turma do 20 homens,
para a pedreira da Bói, Esperança, afim de
extrahir pedras destinadas as muralhas que
nesse. logar toam de ser construidas.

—Declarou-se á Inspectoria Geral das Obras
Publicas, á vista do que requereu o cidadão
Miguel Ferreira Lopes Traut relativamente
á indemnização por elle solicitada em conso-
(meneia do serem suas terras atravessadas
pelo tranway e pelo encanamento do rio do
Ouro, quis não é neeessario onerar o recla-
mante com a obrigação, *que elle se refere,
de medir judicialmente sua propriedade para
quo o Estado evite a contingemcia de pagar a
competente indoemização a pessoa illegitima,
bastando que a respectiva importariam seja
consignada em juizo para ser levantada por
quem de direito for. Declarou-se, outrosim,
ter este ministerio resolvido que se pague ao
peticionario a importtuaia, dos terrenos utili-

sado3 pelo Estado, calculada segundo o preço
total da propriedade na proporão de 115$ por
alqueire, visto ser manifestamante lesiva dos
interesses do Estado a base adoptada para
pagamentos análogos' anteriores ao que se
allUde, • que faria elevar a 2:100$ o valor do
de que ora se trata.

• Dia 13
Solicitou-se do Ministerio dos Negee103 da

Fazenda que digne-se habilitar o da Agri-
cultura com as neco,ssarias informações,
na parto que lhe disser respeito, sobro' tt
pretenção do engenheiro tenente-coronel
Eduardo José de Moraes, pedin(1e que se lhe
ratifique o contracto que celebrou a 3) de
dezembro proximo passado, com o govern --
dor do estado do Sergipe, para a cenalistção
interna de varios nos, melhoramento da
barra do Cotinguiba, construcção do doecas,
artnazens, etc., e navegação directa °atro
aquelle estado, Europa e capital federal dos
Estados Unidos do Brazil, meliante além do
outras vantagens, privilegio por d0 anuo s e
0.aran tia de j uras de 6 0/. durante 30 an nos, a tó
o maximo capital de quinze mil centos de rói s,
garantia essa, que, ontretanto, nos termos do
referi lo contracto, dependerá de fiança do
governo fedoral.

Declarou-se ao governador do estado
do Rio de Janeiro que já foram- dadas as
naco:asarias providencias no sentido do cohibie
a repetição do facto anatos.° de que trata a
representação do delegalo do termo de Paraty
contra o pedeediménto irregular do telogra-
phista Ernaát&Pereira dos Reis.

-Aiaiatieti-se o enviado oxtraordinario
e mini strá - plenipoteaciario do Brazil, em
Paria, visto ter sido annullada a concur-
rencia para as obras da barra do Rio Gran•le
do Sul, a restituir á Sociétd de Travwx Pa.
hliques et Construction, en Paris, a cauçã,o
do fra: 125.000 rama masma sociedade depo-
sitou canso garantia da proposta por alia apre-
sentada.

— Devolveu-3e á directoria geral dos tele-
graphos os papeis que acompanharam o seu
officio do 9 do dezembro proximo passado o
autorizou-se. á mesma directoria, no sentido
do que mais convenha á regularidade do ser-
viço a seu cargo, a entender-se com a gerou-
eia da The Rio de Janeiro Muer Mills Grana-
rtes limited, a respeito dos terrenos por afia,
adquiridos, na Gambala, entro o deposito do
materiaes telegraphicos e o dique pertencente
á firma Finne & Komp., devendo ser opportu-
tumente submettido ao conhecimento . deste
ministerio o resultado do accordo. que for dis-
cutido entro aquenta directoria o a referida
sociedade.

— Declarou-se á directoria geral dos Tele-
goaphos que devo se proceder efficazmento
sobre o assumpto de que trata o seu officio
do 21 de janeiro findo, concernente ao facto
do se opporom os proprietarios dos prodios
sobro os quaes passam nesta cidade os fios
telegraphieos e telephonicos a que os encar-
regados do serviço subam aos telhados dos
mesmos predios, afim de percorrer e regula-
risar as respectivas linhas, convém que, de
accordo com a In tondencia Municipal, indique
a directoria dos telegrapho3quaes as medidas
que devam Ser adopta-las, no intuito de S3
prevenir o mal alludido no citado officio.

— Recommendon-se á Directoria Geral dos
Telegraphos que habilite este ministerio, com
circumstanciado3 esclarecimentos, a resolver'
sabre o requerimento em que Achilles Napo-
leão Spilbergs pele reconsideração do acto de
22 de agosto do 1889 que o rebaixou de tale-
graphista do 1 a a de 2a classe da respectiva
directoria.

— Communicou-3e ao administrador da
Floresta Nacional da Tijuca ter-se concedido
um mez de licença com vencimentos ao ci-
dadão Luiz Dias Ladeira, apontador escre-
vente da mesma administração, para tratar
de sua saudo onde lhe convier.

— Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, declarando ficar concedida .
nova prorogação por seis mezes pedida pelo
empreiteiro -Francisco Antonio .da Silva ,tara
conclusão das obras entro ltabira aSabara.

-

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Cominarei° e Obras Publicas --Directoria das
Obras Publicas. —2a s ecção. —N. 16 . —Rio do
Janeiro, 14 da fevereiro do 1890.

De accordo com a informação constante do
officio n. 70, do O do corrente mez, auto-
rizo-vos a attender na proxima reforma do
regulamento o polido que ultimamente
dirigiram a este ministeria os continuas
dessa estrada, igualando os seus vencimentos
aos das Éle3tut secretaria de estado.

•
•
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ma 21
Ao engenheiro fiscal do governo junto á

companhia City Improvemuts, romettendo
cápia do aviso do Ministerio da Fazenda, no
qual recommenda, toda a fiscalisação por parto
dos engenheiros liscaas do governo, relati-
vamente aos nateriaes importados pelas em-
prezas que gozam do favor da isenção do di-
reitos.

—,Ao director engenheiro chefe das estra-
das de ferro de Porto Alegre e Cacequy e do
Brig,é a Uruguayana,declarando que ficam al-
Rolados os empreiteiros Cesor Ferreira Pinto

Comp da multa de 2:750:$ a que esta-
vam sujeitos, á vista das informações favo-
ravels prestadas sobre seu ultimo requeri-
mento do 9 de setembro da autuo proximo
Iludo.	 •

— Ao Ministerio do Interior, devolvendo o
requorimento documentado, relativamente a
uma pensão que pretende D. Emilia Adelaide
Castrioto Guimarães, viuvo do 20 afeia' apo-
sentado da secretaria de estado deste minis-
teriolFrancisco Guedes de Araujo Guimarães.

— Ao governador do estado de S. Paulo,
coammunicando, afim de fazer constar á ca-
mora municipal de Silveiras, que não pode
ser attendido o seu pedido relativo á con-
strucção 13 uma estação a tres kilometros,
mais ou menos, da de Lavrinlias, segundo in-
formações prestadas pela Directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

Dia 22

Consultou-se no alinisterio dos Negocios
Interior, si a despeza de 7:79(4100 com o pro-
longamento do boeiro existente na rua do
Commercio, Curato de Santa Critz,cujas obras
foram reclamadas 'Ma inspectora Geral de
Bygiene, poderá correr por conta do mesmo
mimsterio, visto não dispor o da Agraicul-
tura no orçamento em vigor, de consignação
apropriada a semelhante melhoramento.

— ftemetteu-se ao Ministerio dos Negocior
do Interior, cópia dos esclarecimentos preta-
do; pela Inspectori a Geral das Obras Publicis
ác3rca dos trabalhos referentes á canalisação
de agua potavel para o hospital de Santa
Barbara.

—Remetteu-se ao Ministerio dos Negocios
da Fazenda o officio da directoria das obras
do novo abastecimento de agua à cidade do
Rio de Janeiro, ficando assim Satisfeita a
raouisição do mesmo mioist ;rio concarnente
á questão agitada por Eduardo José Monteiro
Torres, Como inventariante do.s bens de Bento
Antonio Moreira Dias a respeito dos terrenos
e mananciaes adquiridos pelo Estado para os
trabalhos da que foi encarregado, em março
de 1889, o Dr. André Gustavo Paulo de
Frontin.

—CoMmunicou-se ao Ministerio dos Nego-
cios da Guerra que foi desligado da Repor-
Pção Gorai dos Teleg,raphos, onde se achava
¡urdido, o ex-1" tenente do 2" regimento de
artilharia Thnolhoo do Faria Corrèa, por ter
sido promovido ao posto do capitão do mesmo
regimen to.

— Declarou-se ao Ministerio dos Negócios
da Marinha, que não pólio ser cedida para
o srrviço da c o pitania do porto do estado do
Plauhy a lancha a vapor a que alindem os
seus avisos de 22 do março do 1888 e do 3 do
maio' de 1889, visto ser a mesma lancha ilidis,-
ponsavel aos trabalhos da atuai commissão
de melhoramentos do rio Parnallyba.

—Declarou-se ao Ministerio dos Neg,ocios
Fazenda, em resposta ao seu aviso do 13 de
dezembro proximo passado, que não deve ser
paga ao Barão de Capanema, ex-director geral
dos tele aTaphos a contar de 15 do dito mez.P
a gratificação annual de 8:000$ que lhe havia
Silo arbitrada em março de 1887 ; quando
elle se achava no oxercic*o de commissão Cs-
I ranha a este ministerio e remunerada pelo
olos Negocios do Exterior. 	 •	 _

Recommendou-se ao governador do es-
tado do S. Paulo que, á vista do requeri-
fluente em que o tenente-coronel do cori»

engenheiros Eduardo José do Moraes pede
privilegio para levar a effeito a abertura de
um canal interior desde o porto dó 'capara,
no referido estado, até á de Paranagua

'
 no

do Paraná, informei eircumstanciadamente
este ministerio acerca de tal pretenção, at-
tendendo aos trabalhos que presentemente
estão sendo executados no canal do Iguape.

— Declarou-se á Directoria Geral dos Te-
lographos que, pretendendo esto ministerio
reformar o regulamento da Directoria Geral
dos Telegraphos, será então mais opportuno
rever a tabella de vencimentos do respectivo
pessoal e tomar na consideração que merecer
o requerimento do porteiro da me-ana dire-
ctoria Eugenio Augusto da Costa Passos.

— Devolveu-se é Inspectoria Geral das
Obras Publicas o requerimento, de D. Joanna
Carlota Pinheiro Paes Leme, e autorizou-se a
mesma ins• pectora a promover accórdo ami-

o vel no sentido do restringir a peticionaria á•importando da indemnização de 10:004, que
solicita, pela servidão de parto das aguas do
rio São Pedro que diz ter reservado para seu
uso quando vendeu ao governo só a que era
necessaria à canon ação contractada com o
ex-empreiteiro A. Gabriel i. — Declarou-se.
finalmente, á indicada inspectora que a in-
demnização ora requerida ora exaggerada, at-
tendendo-se á circunstancia de já haver o
Estado pago á reclamante igual quantia pela
acquis'ção da área dos terrenos de soa fa-
zenda, a que alinde a escriptura de 8 de maio
de 1880.

— Autorizou se o commandante geral do
Corpo de 13 ombeiros a conceder dons mezes
de licença, com vencimentos, na foirma da lei,
ao cubo de esquadra, praça n. 239, Manoel
José do Lima, para tratar de sua saloio onde
lhe convier.

— Remettenooso á Intendendo Municipal,
para ser informado e opportunamento devol-
vido a este ministerio, o requerimento em
que o Vis•irle Duprat e engenheiro Ricardo
Lang,re pedem reconsideraçã,o do despacha do
24 de novembro de 1888, que indeferiu a pro-
posta por alies apresentada para o aterro da
arca limitada pela ilha das Moças, inclusive,
e praias do Sacco do Alferes, chichorro e La-
zareto, bem como para construirem um càes
que, partindo da extremidade da ultima das
reforidaS- pralas, vá ter á ilha das Moças.

— Rometteu-se	 Intondencia Municipal,
o requerimento, já informado pala Dispo-
ctoria Geral da; Obras Publicas, dos enge-
nheiros José Brant c Francisco Góes, wxlinde
concessão para abertura do diversas ruas
na área comprehendida entre o campo da
Acclamação, ruas Conde d'Eit, Visconde de
Batina e caixa, d'agua do Estacio do Sá,
visto ser o assunto do que se trlira da
competencia.da mesma intendendo.

Igualmente se lhe enviou, para ser to,nada
na consideração que merecer, outra petição,
tombem informada pela dita insputoria,
do Dr. Francisco Ignacio Ferreira, solici-
tando permissão para abrir uma avenida na
rua do Visconde de Italiano acima referida,
e na do Areal até á matriz da freguezia
Sant'Anna.

— Reme tton-se tambem4 'mesma Intenden-
do Municipal, para ser tertilida na considera-
ção que merecer, visto tratar-se de assumido
cuja solução compete á mesma intendoncia,
os papeis concernentes ao pedido feito pelo
cidadão Collatino Marques de Souza, rotati-
vamente á concessão para.abrir dous tomeis,
um no morro do Santa Therozo. entro •as
ruas Riachuello e Po freira da Gloria, com
duas linhas de carris urbano.; destinadas ao
transporto de passageiros e mercadorias e
outro no morro do Livramento entro as ruas
Jooé do Patrocinio W. Lourenço.

REQUEP,IMENTO DESP4CIIDO

Da 23 de fevereiro de 1300

Tonado Goulart do Oliveira.— Compareça
na l a secção xia Directoria Central, afim de
'soltar o requerimento.

Ft.posictio apresentada 09 Sr. Ministro da
Azricultura, Couttnereto e Obras
Francisco Glycerio. pelo seu antecessor. De.
ntetrio Nathães Ribeiro

'Ilustre cidadão F1'ancisco Glyeerio, Mi-
nistro da Agricultura, Çommercio o Obras
Publicas.

Em rigida passagem pelo governo do nosso
paiz executei algumas medidas e iniciei outras.
que julgo de importando, relativamente con-
sideravel, sob o duplo ponto de 'Vista da con-
tinuidade da administração, que, por indicação).
minha e acceitação do chefe do Governo Pio-
visaria, passou és vossas mãos, e das reformes
indispensavás para que entremos quanto
antes no regimen da descentralisaoão dos
serviços, unico compativel com a Republica.

Expol-os, pois, á vossa ponderação parece_ •
me dever imprescindivel. E ainda que sue-
cinta, pois grande desenvolvimento não posso
dar-lhe, esta exposição terá, estou certo, a
vantagem de adirmor ante o vosso esujrito
quaes as tendencifis funotamentalmente'liro-
pulsoras do nfinha actividade no curto lapso
dos quarenta e poucos dias de intervenção di-
recta que tive na gestão dos negocios pu-
blicos.	 •

Preoccupado espocialmente com questões
politicas rolo iniciei no governo, talos tomo a
separação oia igreja e outras a esta connexas
Peio caracter cone mum ás liberdades espi-
vitimes, foi-me, entretanto, possivel
grande cuidado á medidas administrativas,
entro as (mios vos refluirei as mais impor-
tantes.

BARRA Da RIO (MANDE

C01 . 1'03p011d011'10 a aspiração tradiceional do
estado do Rio Grande e principalmente, ao
intuito prhnordial de concorrer para a manu-
tenção da unidade nacional, propuz o foi ac-.
coito pelo governo o olocreto n. de 18S9,
autorizando o Ministerio da Agricultura á
executar os trabalhos do melhoramento da
barra, sagundo os planos do engenhei roBi-
calho, ligeiramente modificados pelo Sr. Ca-
lam' e de accôrdo com as indicações deste.

Apezar do longo prazo decorrido desde a
publicação do mal inspirado edital que abriu
a concurrencia para a execução dos trabalhos
referidos, prazo succossivamente prorogado,
apenas duas propostas foram apresentadas,
sem que nenhuma delias podesse subordinar-
se á condição do executai-as do conformidade
com os planos e indicações alagoanos profissio-
naes.

Esta eiretunstancia por si só bastaria
para legitimar a minha iniciativa no go-
verno, si muito superior a ella não estivesse
a consideração da urgencia da medida,•annul-
lado, a concurrencia e em face do disposto no__ _-
decreto a que vou alludindo, incumbi o
'abeiro Ernesto Otero, actual chefe da com-
missão °ocupada neste serviço, do formular
as bases mais racionaes para o contracto da
execução das obras, de accárdo com os planos -
Bicalho-Caland.

São essas bases, por mim modificadas de-
pois de ouvir á Directoria, de Obras Publicas
e considerar o parecer do engenheiro Gaspar
Rechsteiner, consultor technieo durante a
minha administração, que haveis de encontrar
nessa secretaria.

Para assegurar-me da boa, execução do tão
importante e complexo serviço, procurei con-
seguir os conct.o.s do engenheiro Caland,
que acredito ter obtido.

moAção DE VIAS FINIREAS

Entre os serviços reclamados por conve-
nientes, opportunos e de fada execução, pa-
tenteou-se-me desde logo o da ligação de
vias-ferreas do Rio Grande do Norte, Para-
hybo, Pernambuco e Ala c•fins, proposto pelo
engenheiro Coutinh m bo, e1885. Por isso in-
diquei ao governo e foi decretada a realização
dos estudos necessarlos para a effoctividado
desse melhoramento, que

'
 mediante a cons-

trucção de cerca de 120 kilometros, distr.!.
lenidos em tres trechos, porá em ~muni-
cação as estradas ole Natal a Nova Cruz (Rio
Orando do Norte), Condo d'Eu (Parallybal, •
Recife a Limoeiro (Pernambuco), com os seus
ramaes do Timbaiiba o Nazareth, Recife a

•
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Palmares, compiseltendido o seu prolonga-
mento (no mesmo estado) e Maceió a Impe-
ratriz (Alagó .$).

Acha-se incumbida de executar os referidos
estudos a commissão organizada sob proposta
do engenheiro Cokract tie Sá. Isto, porém,
corresponde apenas w inicio de um econornico
systema de communicações internas, cujo
alcance politico não pôde escapar RO VOSSO
esclarecido espirito, e cujo desenvolvimento
consistiria no seguinte: effectuada a liobmção
(las estradas de ferro dos referidos estados,
desde a capital do Rio Grande do Norte até
ao rio S. Francisco; por intermedio desta via
tluvial e dos caminhos de ferro já em trafego
ou ainda em construcção, que deveria ser
promptamente ultimada , pôr-se-iriam em
cotnmunicação directa os estados da Bailia,

..;" 'Minas, Rio de Janeiro, Capital Federa/ e
estado do S. Paulo.. Prolongando-se a es-
trada. Sorocabana até á fronteira deste ultimo
estado e construindo-se a de Itararé a Santa
Marli, no Rio Grande do Sul, ficariam liga-
das irs duas .-seandes regiões do meio e do
extremo sul de sliz.

Conhecida a dbliberação do governo sobre
a ligação das estradas do norte, foi-me apro-
sentgdo o meniorandion que junto encon-
trareis, e do qual se verifica poder ffectuar-
se a reftrida ligação sem dispendio para os
cofres meai aos e, antes, entrando desde logo
o Thesouro Nacional na posse da quantia do
3.555:000$, como reembolso da divida em que
para com elle está a estrada do Recife a
Palmares.

Às indi3aç, õ33 do mentorandunt podem
servir de base a uma resolução no sentido
do exonerar o estado federal da manutenção
e exploração do prolongamento das estradas
do Recife a Palmares e Recife a Careasú,
bem corno de reduzir as tarifas e virtual-
mente diminuir a importaneia da garantia de
juros.

Com) é clara, por esta fôrma conseguir-sc-
ha ligar, dentro do um prazo presumtvel de
seis anus, as estradas Rio Grande do Norte,
Pa,rahyba, Pernambuco, Alagéas, Bahia,
Minas, Rio de Janeiro, Capital Federal,
S. Paulo, Goyaz (pela . Mogyana), Paraná,
Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Qaando houvesse de effactuar a garantia
de juros á estrada do ferro de Itararé a
Santa Maria, introduziria no contracto já fir-
mado algumas indicações, como as seguintes:

I. As terras devolutas ao longo da linha,
respe:tida a arca já promettida na concessão,
seriam medidas e demarcadas pelos concessio-
nados, de sorte que um terço de cada territo-
rio ficasse pertencendo ao Estado; 2' logo
q ue e rgrslimento da estrada ultrapassasse

s o, do capital empregado, o excesso seria
• '-sSinado a indemnizar o Estado das sommas
aatantadas como garantia de juros; 3s elimi-
naria todos os auxilios prornettidos no con-
tracto para a introdtzeção e localisação deim-
migrantes, deixando a companhia completa
liberdade para o povoamento das terras coto-
u lidas, com estrangeiros ou nacionaes.

LLOYD BRAZILEIRO

Conforme proposta que in 3 foi apresentada,
trata-se de incorporar urna empraza pela
fuzão de diversas companhias de navegação.

Esta empreza, com o nome do «Lloyd Lira-
zileiro,w propõe-se construir navios a vapor,
de marcha Impila e adaptaveiseao serviço da
marinha de guerra.

Uma companhia desta natureza, sob ad-
ministração intelligente e patriotica, facili-
tará, e muito, a navegação a vapor, não
só de nossas costas maritimas e dos nossos rios
mais importantes, como desenvolverá o com-
mareio e industria nacionaes, com o abaixa-
mento das tarifas de transporte. Alem dieso,
fornecerá pessoal habilitado o adestrado para
a marinha do guerra.	 •
. Encontrareis a esto respeito um projecto de

decreto, que por mim ainda . não era cousi-
doirado 'o (definitivo.
CABO SUBMARINO ENTRE O BRAZIL E AS

AMERICAs Do NORTE E CENTRAL

UM dos meus antcc 3S3Cr3S havia feito pu-
blicar edital abri ido co ocuroencia•para a li-

gaço telegraphiea submarina entro a villa
de Vacu, no actual estado do Pará, G Os
Estados Unidos da America do Norte. Apre-
sentaram-se para isso Ires .propostas, sendo
duas de companhias americanas e uma da
Societd Frqnçaise des cales sousinarins. A'
vista do exame dessas propostas o da minu-
ciosa informação da Repartição Geral dos
Telegraphos. dei preferencia á ultima deltas,
e entrei em negociações com o representante
daquella sociedade para effectuar-se o con-
tracto respectivo.

Ao estabelecer as clausulas desse ajusto,
tive ensejo de obter importantes modificações
nas do edital, diminuindo os favores conce-
didos pelo Estado e augmentando as vanta-
gens para o serviço do publico.

Entre OSSOS vantagens figuram : em pri-
meiro logar, a obrigação para a Societd Fran-
çaise, que já, gosa da concessão exclusiva para
o serviço telegra phico de algumas das Antilhas,
do Mexico, da America Central e das Guya-
nas, de ligar telegraphicamente o nosso paiz
áquellas regiões, sem comtudo estabelecer-se
no contracto a condição de privilegio exclu-
sivo para esse serviço ; em segundo Iogas, o
abaixamento eventual das taxas de teleg,ram-
mas.

O contracto assim elaborado ficou depen-
dente da vossa assignatura.
DEVOLUÇÃO AO MUNICIPIO FEDERAL tios soava.

SIDS DE VIAÇÃO URBANA E LINHAS TELEPI10-
NICAS

A descentralisação dos serviços publicas é
um dever da Republica. Encetai-a quanto
antes inc parece do grande conveniencia.
Por isso , apezar de não ser posSivel
no momento descentralisar completamsnte
o serviço do aluniciplo Federal, propuz ao mi-
nisterio e este aceitou que se transferissem á'
Intendendo, Municipal desta capital, com todos
03 onus e todas as vantagens, os serviços re-
lativos á viação urbana e ás linhas telepho-
nicas.

Esperava conseguir do governo deliberação
identisa em relação ao serviço dos jardins
publicos.

PLANO GERAL DE viaçass
Desde longa data é seasivel a falta de um

plano geral do viação. Projectal-o,pois,é uma
exigência inadia,vel, tanto mais quanto, em
homenagem aos compromissos relativos á
reorganização da Patria livremente assu-
midos pelos republicanos, os priucipaes esfor-
ços do Governo Provisorio devem convergir
para a satisfação das medidas uniformemente
por elles proclamadas como opportunas e
nocessarias. Pois bem, o plano geral de
viação habilit•trá o governo a adoptar, com a
maior probabilidade do acerto, o system que
mais efficazmente assegura a communicação
entre o•Estados e, ao mesmo tempo, melhor
discrimina . as condições • caracteristicis da
viação, federal e da viação espe ialmente
sujeita aos interesses peculiares a economia
de cada um deites.

Era proposi to meu at tender cuidadosamente,
na organização definitiva desse plano, ás
excepcionaes circumstancias dos importantes
rios do territorio nacional, naturalmente des-
tinados a concorrer para o desenvolvimento
da navegação interior, ainda hoje descarada
em nosso paiz.
. Visivel é ainda o alcance do problema, si o
encarardes do ponto de vista do aproveita-
mento do solo o povoamento do territorio.
Do facto, firmado o systema, geral das com-
municações entro os estados, era proposito
meu fazer immediatamente estudar, sinão
todas as linhas da rede a construir, pelo
menos as mais nota,veis, visando a valorização
do territorio marginal, o que conseguiria por
uma methodica divisão de loto; coloniaes, de
sorte que, por uma distribuição alternada e
cultura effectiva dos condidos a qualquer
titulo, se assegurasse um valor crescente aos
que ficassem pertencendo ao Estado.

Isto por um la4o. Por outro lado, a localise-
ção dos proletarios agTicolas nacionaes nos
valles e regiões servidas pelas linhas do sys-
tema seria uma questão relativamente facil,
sem opprimil-os ou desmoralisal-os por meio.

• de medidas violentas e inealcazes, taes como
as que commumente se exigem á policia, a
titulo de repressão da vadiagem.

Povoado o solo por trabalhadores !sacio-
naes ou estrangeiros e valorisado o territo-
rio, terá o Estalo na produção directa, por
um lado, e na importancia territorial, por
outro, resultado compensador dos sacrificios
do momento.

Da leitura dos considerandos que acampa-
nharam o decreto n. 	 de	 de	 , po-
dereis bem claramente comprehender cai
sentido expediria eu instrucçõos aos mem-
bros da commissão, que ainda falta comple-
tar pela nomeação do mais dons membros,
encarregada da elaboração do plano geral de
viações.

Colonisação dcr Guyana Brazileira
Os considerandos do decreto que autoriza a •

fundação de cobaias nacionaes na Cluyana
Brazi leira resumem os impartantissimos mo-
tivos que determinaram a sua promulgação;
mas julgo conveniente desenvolvel-os para
que VO3 compenetreis profunda o cabalmente
da relevancia daquelle acto governamental.

Já em despacho exarado em uma petição
do engenheiro Fanor Cumplido havia eu re-
velado o desl iga:do de aproveitar para a cul-
tura e a posso do solo nacional o proletariado
agricola brazileiro, cujas tristissimas condi-
ções de existência são o opprobrio da nossa
civilisação. Com &feito, no moio da mais
opulenta e provida natureza physica, o matuto
ou caipira do Brazil não consegue, sequer,
os meios de prover devida o regularmente a
boa e sã subsistencia sua e de sua familia,
não possue como domicilio — e ainda assim
sujeito aos caprichos do proprietai ia do solo
—sinão miseravel cabana de barro.

Com taes basss de existencia material tudo
lhe falece quanto pólo desenvolver o civismo
e permittir a cultura moral. Sabido apatias
da escravidão, elle não se libertou da miseria,
e menos pode conquistar a independencia,
que é base da dignidade. Era, pois, dever da,
Republica, a Render á muss:dado de elevar á
altura de cidadãos uteis e bons os nossos -
compatriotas do proletariado agricola, par
assim dizer, ain Ia, privados dos ben3ficios o
vantagens da existencia social brazileira.
A primeira condição para essa obra de al-
tissimos resultados e de estricta justiça era
dar-lhes meios de empregarem sua activi-
dude, estimulando-lhes os bons instinctos,
moralisando-lhes a vida.

Estava, portanto, indicada a conveniencia
de adoptar-se em relação a elles o conjuncto
do medidas que o empirismo administrativo
iniciou .para localisar em nossa paiz os im-
migrantes europoos.

Dominado desta o do outras idéas que em
seguida vos exporei, submetti á consideração
do conselho de ministros e á assignatura, do
chefe do Governo Provisorio o projecto de
colonisação da Guyana Brazileira, aprovei-
tando-se para tal &feito trabalhadores nulo-
naes.

Sem duvida a fundação de algumas colo---
nias não resolvia a questão do nosso proleta-
riado agrieola ; mas, além de opportuno, o
ensaio da medida trar-nos-liia a incalculavel
vantagem do, no caso, para mini certo, de
obter-se bom exito com a applicação della,
estendel-a em vasta escala, aproveitando os
que até 13 de maio de 1838 foram vistimas de
um criminoso regimen economico, e, dada a
situação em que (Ales se acham, prepar,tndo
pela distribuição intelligente e justa desses
trabalhadores o psvoamento systematico do
Brazil. A distribuição dessa grande massa de
homens activos, sobrios e profundamente pra-
zileiros, affeitos ao mais duro dos labores,
resignados á miseria, veneradores e imbuidos
de todos os preconceitos da nossa eivilisação,
for-se-iria primeiro ao longo das fronteiras da
Republica, e assim progressivamente até ao
vasto platô central do nosso paiz.

Determinei, pois, no decreto a que me voa
referindo, que se concedesse aos trabalhado-
res naoionaes destinados a colonisar a Guya-
na Brazileira a soma de favores que os
contractos de imigração proporcionam aos
trabalhadores estrangeiros; mas, aia' t assim,

s •	 s
	 s
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su'iordinando-me ao pensamento geral da lei
com que o eminente Euzebio do Queiroz re-
spondeu snecessidades da situação oconomica,
o social resultante da extincção do trafico,
tornei a cultura o froctiva do solo condição do
dominio definitivo. Esta idéa moralisadora, o
Pratica tinha inUira applieação quando se
tratava de graciosas concessões de terrenos.

Addicionei poram, aos favores geral-
mente concedidos a cessão gratuita do mato-
riaes existentes no solo, taes como barro,
pedras, madeiras, etc. destinados a construo-
ção do domicilio do

 etc.,
	 idor, porque a

fixidez deste—e tal fixidez deponde da insti-
tuição da casa—è a condição primaria da vida
ao

e
Ticola, e da organização da familia.

.Mas, como sabeis, Sr. Ministro, uma propa-
ganda antipatriotica tem procurado desacre-
ditar o trabalhador nacional, esquecendo todas
as suas raras qualidades moraos o praticas, e
só tornando salientes os seus defeitos, que
não são intrinsecos, mas resultantes da si-
tuação economica o social de nossa patria.
Para essa propaganda o proletario brazileiro,
especialmente o mestiço, oriundo d.t escravi-
dão africana, difficiimente . preencherá o des-
tino reservado aos que toem do produzir a
riqueza material do Brazil.

Pensando diversamente, não receei jamais
que pudessemos encontrar difilculdades em
fixar na região da Guayana milhares de tra-
balhadores nacionaes. Seria meu desejo pri-
mordial aproveitar para isso as antigas victi-
mas da escravidão e cuja sorte á ainda hoje
penosa, dando-lhes desta arte a prova de que
o governo da Republica é, antes do tudo, uni
governo de reparação e do justiça, mas a
contemplação dos factos occurrentes levar-
mo-hia a systematizar o que expontaneamento
se está produzindo.

Como tambem sabeis, grandes massas do
trabalhadores cearenses dirigem-se cada armo
ás regiões amazonicas, afim - do explorar os
inurneros serin,gaos que constituem a princi-
pal riqueza do valia incomparavol, dalli tor-
nam, dizimadas pela morte, abatidas pelas
enfermidades, quasi tão pobres como quando
partiram, visto que a ganancia dos especula-
dores, rouba-lhes o ficado do sou improbo tra-
balho...

Essa corrente de emigrantes verdadeira•
mente nomades, que todavia toem augmen-
tado enormemente a producção e as rendas
dos dous estados oquatoriaes, poderia facil-
mento fixar-se na Guyana.

Nem mesmo o Governo Federal teria do
dispondes grossas quantias com o transporte
desses trabalhadores ; o a economia dald pro-
vinda reverteria em favor da instituição e
desenvolvimento dos estabelecimentos co•
loniaes.

Demonstrada, a facilidade do encaminhar os
trabalhadores nacionaes para o territorio da
Guyana imaginei o systema, realmente com-
plexo, de tixal-as naquela região. A base
dessa system deve ser, sem duvida, a colo-
pia agicola ; mas, dadas as circumstancias
especules daquella zona, onde se comprehen-
dem terrenos alagadiços e baixos, onde as in-
dustrias extractivas attrahern de preferencia
os trabalhadores, seria conveniente e até ne-
cossario fundar, além de nucleos de cultura,
estabelecimentos fabris destinados ao preparo
o manipulação dos productos expontaneos do
solo.

Assim, ao mcsmo tempo,em que se criariam
colou ias do plantadores de cacao o do canna
de assucar—lavoura esta que é preciso reer-
guer naquella parte da Republica, onde já
prosperou—procurar-se-hia melhorar o pro-
cesso da extracção da borracha e, sobretudo, o
proces4lo da solidificação da seiva da seringa,
instituindo-se fabricas centrum, onde o pro-
duto fosse convenientemente preparado, e,

-rine poderiam nimbem dispor do machinismos
apropriados á extracção de oleos vesretaes e
ao aproveitamento e preparo das plantas me-
dicinaes. Só o cacáo, além desses ultimo.; ar-
tigos, bastaria talvez para alimentar a acti-
vidade do tres ou quatro estabelecimentos
manufactureiros, pois que a facilidade do cul-
tura da arvoro que o produz só é cornparavel
á sua utilidade verdadeiramente rara como
alimento c ao seu valor nos mercados do

mundo. Domais, a renda tirada da manteiga
o do vinho compensaria os gastos da fabrica-
ção do chocolate.

Instituidos os nueleos de povoação, o go-
verno poderia contractar com particulares ou
companhias, mediante cortos favores que não
alterassem a situação do colono, o estabele-
cimento dessas fabricas centraes. A isenção
do pagamento do direitos de importação para
os machinismos, ou de exportação para o pro-
dueto fabricado ou mesmo a concessão de pe-
quenas garantias do juros, seriam sufficien-
tas para attralfir os capitaes a empregarem-
se nesse ramo do industria.

Concebido assim o meu plano do povoa-
mento da Guyana, devia eu, antes da ex-
ecução delia, fazel-o estudar in loco, nomean-
do para esse effeito unia commissão de cida-
dãos competentes, que, de accardo com o go-
vernador do estado do Pará, indicaria ao mi-
nisterio da agricultura, commercio o obras
publicas os pontos preferiveis para o estabe-
lecimento das colonias ag,ricolas e das fabricas
centraes, bem como o numero de umas e de
outras, e, amam, tudo quanto concorresse
para o preenchimento do desicleraeum do go-
verno.

Tendo assim exposto rapidamente as razões
do decreto, que, por iniciativa minha, o Go-
verno Provisorio promulgou, acredito, Sr.mi-
nistro, quo levareis a effeito as medidas con-
signa,das naquelle acto legislativo, com o
que, penso eu, tereis Prestado á Nação Bra-
bileira uni serviço de alto valor.

CABOTAGFSI

Como sabeis, desde que se declarou livre a
todas as bandeiras a navegação do cabotagem
não cessou a marinha mercante nacional de
reclamar contra a situação precaria em que
ficara col locada.

Sobrecarregada de anus, • sem vantagens
correspondentes aos favores co ncedidos á ma-
rinha estrangeira, impossivel lho foi resistir
á concurrencia estabelecida em terreno tão
desigual. Definhou, portanto, a cabotagem
nacional, o hoje, quasi extincta, trará, com o
seu proximo desapparechnento a paralysação
completa de um não pequeno numero de in-
dustrias que nella tinham as bases de sua
existencia e desenvolvimento.

Não escasara,pois, ao vosso esclarecido pa-
triotismo a urgencia do estabelecer condições
iguaes ás marinhas mercantes, de sorte que
a estrangeira não tenha vantagens superiores
ás de que goza a nacional.

E isto se poderia conseguir sem comtudo
acabar com a livre cabotagem (o que não se
deve exigir), porquanto o que basta e se deve
fazer consiste apenas em conceder certa ordem
de favores e garantias á marinha mercante
brazileira, concorrendo assim para levankl-a
do catado do abatimento em que a deixanm,
abatimento que bem se pado avaliar pela s,ir-
cumstancia de, aos 1.375 navios entrados 110
porto do Rb do Janeiro durante o anuo de
1889, accusarem as estatisticas que apenas 46
eram nacionaes.

Imagine-se a enorme somma do interesses
auferidos poios 1.329 navios estrangeiros e
assim poder-se-ha calcular qual o exodo de
capitaes do nosso paiz para o exterior.

Considerando o assumpto do modo por que
succintamente vos exponho, solicitei para elle
a attenção do ministeno, e deliberado estava
a levar a &reit° a decretação do medidas que
equiparassem os onus e vantagens das duas
marinhas mercantes, nacional o estrangeira.

Encontrareis nesse sentido um proj >ato, ao
qual dareis a attenção que julgardes conve-
niente, devendo vos informar que, logo que
foi conhecido o meu pensamento sobro esto
ramo de serviço publico, mais do urna praça
commercial prestou franca adhesão aos in-
tuitos do ministro da.agricultura.

COLONIzAção

Quando alguns ramos do serviço publico
não devessem ser já descentrálisados, por
assim o entender o Governo Provisorio, con-
sidero sem apoio legitimo nas condições reaes
do estado do serviço do colonização qualquer

divergente da de ser' alie reorganizado radi-
calmente no sentido do se assegurar a auto-
nomia dos estados sobro a mataria.

Assim pensando, foi meu primeiro empenho
colligir todos os dados positivos e indispen=
saveis á reforma radical que julgava opportu-
na o facillima.

Deixando do lado o conSemnado alvitre
das substituições de possoal na administração,
som prévio e cabal conhecimento da con-
ducta dos que devem ser punidos, rasai vi
nomear para o desempenho (tas funcOes
oxtraordinarias e provisorias do superiten-
dentes do serviço em questão, nos estados
do Rio Grande do Sul, Paraná o Espirito
Santo, os cidadãos Dr. Antão Gonçalves de
Faria, Manoel Corrakt do Feitas o Dr. Libanio
da Silva Lima, pessoas do inteira confiança,
capazes de inquerir com toda a isempção do
animo do proceder dos funccionarios actuaes,
fornecendo desta arte dados seguros-ao go-
verno para ulteriores decisões.

Assim tambem em fico das informações
fidedignas colhidas por estes representantas
autorizados do pensamento do _aromo, es-
perava 'eu habilitar-me para attsilaier equita-
tivamente aos verdadeiros interesses desses
e dos outros estados na reforma que proa
jectava.

Subsillo es'sencial para os estudos asque
procedia sobre o assurnpto ainda esperava eu
obter dos trabalhos da commissão, dirigida
pelo Dr. Aarão Reis, por mim nomeado para
o fim do collig,ir todos os elementos nocessa-
rios á boa execução dás medidas descentrali-
sadoras e iirgentes, segundo entendo, neste
ramo do serviço a vosso cargo.

Após estes trabalhos preliminares, indis-
pensaveis não para suggerir soluções ao pen-
samento novo da reorganização republicana,
mas para bem ponderar o respeitar as condi-
ções materiaes dos funccionarios que fossem
attingidas por uma nova o inevitavel classi-
ficação de funcçõos, tem como os compro-
missos assumidos pelo Estado, era proposito
meu executar promptamente a reforma, cujo
esboço assim posso resumir. Annullados os
contractos de introducção do colonos estran-
geiros, era doliberação minha recorrer a
novos meios que desafiassem a corrente es-
pontanea de immigrantes, sem comtudo pro-
pender para o ponto do vista da rccoloni-
sação da Patria, nem permittir a continuação
do mercado indecoroso que se caracterisa pela
exploração das condições precarias do prole.
tario estrangeiro.

Para esto elreito, alem dos meios indirectos
a que teria de recorrer, subsidiaria com uma
parte das despezas da passagem, sempro que
fosse necessario, aos immigrantes que espon-
taneamente ou a chamado de familiasjá
aqui estabelecidos procurassem, sem o menor
constrangimento, o nosso paiz.

Comprehende-se a grande vantagem que
adviria a esto serviço da exclusiva introduc-
ção de imigrantes que bem claro deixassem
o desejo de installar-se ro nosso territorio,
pela applicação de suas propilas economias ao
pagamento de uma parte, pelo menos, das,
despezas de sou transporte.

Seria isso uma manifestação irrecusave/ da,
vontade, neste caso li,gitimamento attendivel,
do immigrante, vontado que devera ser des-
pertada pela intervenção efficaz dos proprios
patricios aqui collocados, bem como por uma
propaganda criteriosa, honesta o patriotica
nos piizes europeias.

Substituindo o processo grosseiro do recru-
tamento indecoroso, que, a titula de impor-
tação do braços, se faz com grande onus para
o Thesouro Publico, prestarieis relevante ser-
viço aos interesses nacionaes de aceordo comi
o momento actual do nossa civilisação o com.
vantagens para os diversos estados que con-
stituem a Republica, Brazileira, aos quaes era
meu proposito consagrar, por unia subdiv'são
equitativa do grosso da verba destinada no
orçamento a este serviço, as quotas que lhes
correspondessem, feitas previamente 'as re-
ducções possiveis no total da verba. 	 •

Aquinhoados os estados,a el les ficaria exclu-
sivamente a attribuição do dirigir, como me-
lhor julgassem, o serviço do povoamento dos
territorios colonisaveis, ficando-lhes inteira-

• • •
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mente livre escolher entre 03 elementos na-
.cionaes e estrangeiros. Ao Governo Federal
seria reservada a superintendencia da re-
cepção no porto da capital do paiz e da dis-
-tribuiçIo de inunigrantes, de accordo com as
Salicitrieões dos divelsos estados.

COMMERCIO DE CARNES VERDES

E esto um assumpto do notavel impor-
Janela, que muito deve merecer de vossa
attenção.

Sabeis quanto é precaria a situação das po-
pulações desprotegidas da fortuna que habi-
tam os centros populosos do littoral do nosso
paiz. Privados dos mais modestos recursos
que lhes facilitem a existencia regular e
tranquilla, chegam a ponto do soffrer faltas
essencial lissimas à propria subsi;tencia, como
seja a de generos imprescindiveis á alimen-
tação, o que em parte A devido á carencia
destes e sou elevado preço nos mercados. Por
outro _lado não vos è desconhecido que, em
alguns estados e especialmente no do Rio
grande do Sul se explora a industria pas-
tor il. Ha no Rio Grande um excesso de pro-
dução de carnes, que preparadas, ainda pelos
mais rudimentares processos, abastecem os
aromados consumidores do cearque, denomi-
nação que recebe a carne depois de sujeita aos
prowessos alludidos. Perde por esta fórina o
substancioso alimento grande pirte de sua
força nutritiva, ao mesmo tempo que augmen-
ta-so o preço de sua acquisição.
- M tis natural seria agora o moderno e ja
experimentado proeesso de transporte e ar-
mazenamento das c umes verdes em camaras
frigorificas. Não o adoptara ainda os planei-
Ines interessados em sua applicação em nosso
praz por eseerarem o ao mesmo tempo não
poderem dispensar o merecido auxilio do go-
verno. Era meu pensamento, por estar certo
das vantagens que dali resultariam para a
coMmunhão brazileira, concorrer para que se
animasse a organização do uma empraza des-
titnair). á exploração da nova industria. Neste
sortido já, havia tornado a iniciativa, no seio
do gabinete, de indicar a conveniencia de
subvencionar uma companhia, por prazo li-
mitado, mediante severa fiscalização, e corno
condição de suspender-se a subvenção logo
que se verificasse a sua viabilidade e facil
dalenvolvimento independente do auxilio do
T iesouro, ao qual, finalmente a mesma em-
pr :za, revesteria methodicamente as quantias
que houvesse recebido.

A Central de A lagóas tem o capital de
4.53:000$ com a garantia de 7 0/e:' 03 juros
garantidos importam em 318:7109000. A linha
tem o percurso de 88 kilometros.

Do que fica exposto, chega-se ao resultado
do seguinte mappa

Vê-se, pois, que o total da garantia do
juros pago pelo Estado é de 2.552:657$024,
correspondente ao capital de 37.977:726$689,
não tendo garantia o capital de 4.417:580$789.

O proponente pede ao Estodo que lhe con-.
ceda a actual garantia de 2.552:G51.024 afim
de organizar uma &Inaniria, a qual, me-
diante a dita garantia por 30 antros e o prazo
de -40 annos para uzo e gozo das referidas
estradas de ferro e das suas ligações, obrigar-
se-Wa ao seguinto :

1', A entronr ao Estado a quantia-cio
16.666:666$601, capital da companhia da
estrada de ferro do Recife a Palmares, a qual
estrada será logo resgatada pelo governo e
entregue á companhia concessionaria. (Desta
quantia pertence ao Estado a de 3.555:555$53G,
emprestimo que fez, como ligou dito.)

2.° A estabelecer desde logo um trilho
entre os dous da dita estrada, de maneira qoie
os trens das ligações percorram as linhas sem
baldeações .

3.0 A entrar em accordo com as companhias
de estradas de ferro do Natal a Nova Cruz,
Conde d'Eu, Recife a Limoeiro e Central-das
Alageas, atim do lhe serem transmittidas
todas essas linhas; e, caso não seja possivel
tal accordo, o governo decretará a desapro-
priação daquellas que forem necessarias, de
conformidade com a ultima parte da clausula
XXXII das que acompanham o decreto de 29
de dezembro de 1880, corando toda a despem
por conta da companhidoconcessionaria.

4. 0 A ligar a estrada de Recife a Palmares
com a central das Alagóas, o a do Recife a
Limoeiro corri as do Natal a Nova Cruz e
Conde d'Eu, sujeitando-se aos estudos que o
governo mandar fazer e sem mais onus para
o & t ado,	 .

5.0 A estabelecer a séde da mesma compa-
nhia na Capital Federal ou em Pernambuco.

A reduzir, de aceordo com o governo,
as adunes tarifas, como exigem os interesses
da industria o da lavoura.

O unico onus que assume o Estado o que
consiste em pagar por mais alguns annos
garantia de Juros que paga actualmente, A
mais que sobejamente compensado, desde que
atteader ao seguinte:
, 1. 0 Ligadas e unifermisadas as linhas, a
despeza do custeio que actualmente é, con-
forme o relatorio do Ministerio da Agricul-
tura apresentado em 1888, de 1:755:041$869,
annualmente, e a da fiscalisação por parte
do governo, que é do 50:000$, trombem an-
nualmente, termo mó lio, decrescerão avul-
tadamente, é provavel que mais de 20 V..

2. 0 Decrescerá Lambem avultadamente a
despeza feita com escriptorlos em Londres,
os quaes são actualmente cinco, porque a
companhia concessionaria só tara um na Ca-
pital Federal ou em Pernambuco.

3. 0 Cessará a despeza feita pelo governo
com agentes financeiros e haverá por parto
do mesmo governo muito maior facilidade em
exercer liscalisação.

4. Aug,mentará a venda com a ligação
das mencionadas estradas, sendo essa tinção
um serviço de tal ordem que para obtel-a o
governo não devia recuar ante sacrificios,h	 •
si fossem precisos, porquanto dali advirá
grande impai ;o nos quatro estados por ellas
servidos.

--
Assim o proponente, por tudo quanto deixa

allegado e polo mais quo será supprido pelo
patriotismo o criterio do governo, está con-
vencido de que esta sua proposta-será acceita,
pois é destinada a satisfazer altos interesses
putilmcos, e

Pede deairimento.-E.-R . -J.

•
MEDIDAS A Taeraat PARA IGUALAR OS ONUS E

VANTAGENS DAS DUAS NAVEGAOES

1.0 Sujeitar a estrangeira a todas as visto-
rias, do mesmo modo e com os mesmos onus
da nacional.

2.0 Obrigar a estrangeira, ao pagamento dos
direitos dos artigos de sobresalentes existen-
tes, quando a qu tlquer porto do Brazil che-
gar o navio, com intenção do empregar-se na
nossa cabotagem, ou despachar-se com carre-
gamento para qualquer dos 11Q330S estados.

3. 0 Proldbir que os vapores estrangeiro;,
quando recebem dos paquete; transatlantico;
carga em transito para os estados da Remi-,
blica, tambem recebam os sobresalentes que
devem gastar na viagem, pois, si, por um
lado, isso prejudica o fisco com a falta de p
gamento dos direitos, por outro, desfalca o
commercio nacional com a não venda de ar-
tigos similares existentes no paiz.

-4. 0 Obrigar o navio estrangeiro a pagar
imposto da carga que deve receber nos seus
porões, conforme a arqueação feita pela re-
partição competente, e o numero dos passa-
geir. s correspondentes aos dos camarotes o
alojamentos, para equiparar o que pagam os
nacionaes no denominado-de dividendos-
que é justamente calculado sobro o resultado
das cargas e passogens.

5. 0 Dar liberdade aos navios nacionaes para
matricularem a tripolação conveniente em
relação aos estrangeiros.

6.0 Facilitar 03 processos relativos á justi-
ficação de avarias.

NOTICIÁRIO
131bliotheca F.;scola, P13••n

lytechnica - Durante os mezes de de-
zembro a fevereiro, foi esta bibliotheca fre-
quentada por 160 leitores, que consultaram
igual numero de obras em 232 volumes, a
sabor : mathematicas 91, sciencias physleo-
naturaes 12, engenharia civil 19, dicciona-

Eis o que me cumpre dizer nesta impilo ex-
p isição que nada mais A dogue a confirmação
r ?sumida da que verbalmente vos fiz quando
assuunstes a direcção dos negocias da pasta
d Agricultura, Commercio o Obras Publicas.
- Ifjci de Janeiro, 10 de fevereiro de 180r).-

1) ?efe l e:o Nanes Ribeiro.

MEMORAN DUM
A companhia da estrada de ferro do Recife

a Palmares tem o capital de 10.666:666$667,
sendo com a garantia de juros de 7 0/0
10.066:606$667, com a de 5 0/. 4.316:9775778,
e sem garantia 1.683:022222. Os juros
garantidos importam em 902:515$564. A linha
tem o percurso de 125 kilometros. Esta com-
panhia -deve ao governo 3.555:555556.

A do Norte a Nova Cruz tem o capital do
7.111:111$111, sendo com a garantia de juros
de 7 04, 5.406,000$, com a do G °/. (ramal do
Cear .1.-mirim) 1,417:500$, e sem garantia
197:558$567. Os juros garantidos importam
em 493:773$67. A linha tem o percurso de
164 kilometros.

A do Conde d'Eu tom o capital de
6.527:5293700, sendo com a garantia (tejucos
de 7 0/. 0.Q00:000$000 e com a do 6 0/.
527:59t700 (ramal do Cabedello). Os juros
,garantido; importam em 451:651$782. A linha
tnn o rerourso de 110 kilometros.

A do Recife a Limoeiro tem o capital de
•7.537:000,3, sendo com a garantia de ir]] os de
7 O/0 5.000:000$ e sem garantia 2.537:000$
(ramal de Timbauba, ele.. Os juros gai an-
tidos innortam em 350:000$. O percurso da
linha A ao 141 kilometros.
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rios 4, jornas scientiticas 28, litteratura
escriptos em portuguez 15, em franeez 144 e
em inglez 1.

•
Ilibliotheea do rixOrcito —

Durante 22 dias 022 noites que fanceionou, no
wez do fevereiro findo, foi frequentada por 276
leitores, sendo 30 ofileiftes, 46 praças de pret
o - 191 paisanos, que consultaram 112 obras em
teiencias philosophicas 4, physicas e naturaes
0, historia o geograplda 10, arte militar 0,
mathein dicas 4 , diceionarws e encyclope-
dias 13, legislado o administração 10, lin-
guidica 12 e litteratura em g Tal 44; em
portuguez 89, frawez 19, hespanhol 4 e in-
glez 1.

. Foram iguilmente consultados 101 jornaes
e rev:stas selou titicas, litterarias e artisticas,
mappas e estampas nacionaes e estrangeiras.

:Malas —O correio geral ~de hoje
as seguintes:

•Pelo Bessel, para Nova York, impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 2 da tarde, objectos para registrar
até ás 12 1/2 idem.	 •

— Amanhã: Pelo Sirius, para. Nova Yotlz,
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o extdrior até ás 7, objectes para regis-
trar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Cabral, para Paranaguá, Desterro, Rio
(irande, Pelotas e Porto Alegre, impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para, o interior
até ás 61/2, ditas com porto duplo até ás 7,
objectos para regi,trar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo 11,?Ze ra de JI-mezes, para Imbetiba o
Maealie, impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até á 1 1/2 da tarje,
di t ts com porte duplo até ás 2, o bjec t os para
registrar até às 12 1/2 idem.

lProvimontos — Passaram-se os se-
guintes: ao Revd. padre Ayres da Silva
Costa, demisso:1i, para retirar-se desta dio-
cese; ao Revd padre João Baptist t de Moura,
para celebrar por um anuo; ao lt.evd. padre
Cypriano Boonocore

'
 para continuar como

igario de Nossa Senhora da Piedade do Tu-
barão, em Santa Catharina, por um anuo
ao Revd. padre Manoel Cortért de Figneire to,
para celebrar e canfessar por um armo; ao
Revd. padre José Ventura Teixeira de Car-
valho, licença só para celebrar por um anuo;
ao Revd. vidre Antonio Teixeira dos Santos,
vigario coitado do Iguisal, portaria e ira
reger a freguezia do Pilar, vaga por Mita
de sacerdote; ao Rovdm. conego Mariado An-
tonio Velasco Mulina, para confessar 'o .pr
gar por um anuo; ao Revi. padre Carmen()
Pai ladino, para celebrar e confessar por um
anno.

Observa torio Astronomico.
meteorologico dos dias 28 de feve-

reiro o 1 de março:
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1 21 tO lis. da multe.. 753.4S 25,0 19,43 75,0

.2 1 1	 s,	 .	 manhã. 731,15 21,2 16,53 71,0

3 • i0	 •	 .P	 9 753.1) 27,8 21,12 5,),0

4 • 4	 •	 o	 tarde..

•	 -

74,21 20,0 21,3, 85,2

Maximum do dia, 23,2. Minimum da noute,
225.

Evaporação em 24 horas: sombra, 1,7.
Ozone 8.
Chuva dia 1 de março, (is? Lora da manhã,

"47.
Veloei•lade média do vento em 24 hs., 4111,2.

Estado do
1) Encoberto por cumulo-nimbus o nimbo,

volto NV

2) 0,6 encobertos por eirrtls o cirrorcumulus,
vento NW 3m,w.

3)0,0 encobertos por cirrus, cirro-cumuilus
e cumulus, vento NE 2115.

4) 0,8 eneo'iertoi por cirro-rauwalits,cumulus
o cumulo-nimbus, vento SE 8m,3.

Santa Casa da Misericordia,
- O movimento do hospital da Santa Cast da Mi-
sericordia, dos lu-tilai:aj .; da Nossa Salliora
Szuale, de S. João B tia isto., de Nossa Senhora. do
Saccorra e da Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dava, foi, no dia 1 do corrente, o, sagain e
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. O movimento da sala do lana) e das cnnsult ;-
rias publicas foi, no In :amo dia, da 333 coagi&
tantas, para os Tates se aviaram 465 receitas.

Ohltalarits -.Sepaltaram-se no dia 25 de
fevereiro as Sajllintos pessaas, fallecidas de:

ACC3330 parnicioso- o parabyhano do norte
antanio Maria da Conceição, 22 annos, solteiro,
residente na Parahyba e fallecido na Santa Casa
os thiminens-:s Antonio Cucci, filho de Ferdi-
nando Cacei, 8 annos, residente e 1 -anual° á raa
do Areal n. 21 e Feliciana Dias Valladao, 74 an-
nos, viuvo, residente e fallecido á rua de S. Bento
ti. 23. Total, 3.

Athrepsia - os fluminenses Marcalino, filho de
Francisca dás Dares, 20 meze a reside te e falte-
rido á rua do Riachuelo a. 125 e Rosalina. filha
le Martinha Maria da Gloria, 2 . mezas, residente

e falleziola á rua de S. Diogo o. 131. Total, 2.
Asystolia - o porttignez Agostinho Moreira

Neves. 32 annos, solteira, residente e faltada) á
rua do àlonte Alegra n, 17

Aneurisma da aorta - O Ilinninenss Antonio
Cardoso da Silva, annos, casado, residente e
fallecido à praça. da Acclamitçãa n. 83.
• lanabari - Q3 thiminenses Firmo, 15 rumos,
residente no Jardim Botanico e adietado na Santa
Casa e Francisco ãlariano Pereira das Neves, 53
anuas. solteiro, residente em Cascad ra e fal tecido
na Santa Casa; o paraltybano do norte Luiz Comes
da Souza, 32 rumos, solteiro, residente e fallecido
no Hospital da Marinha. Total, 3.
• Broncha pneumonia - o prauguaz Domingos

Al vai, 65 anima solteiro, residstact no Engenho
Velha; e fallerido na Santa Casa ; o fluminense
Armando, filha de Manuel Dias alaia, 2 moves,
residente e fallecido á rua santo Christo n. 2.
Tota l , 2.

Catliarro suffocante -a flama-tensa Joan na, filha
da Francisco José Teixaira, 2 mezes, residente o
lallaida á rua do Barão do Amazonas n. 35.

Entero-colite-o brazilairo Liai a filho de Lou-
renço Pereira da Cecilia, 3 mezes e dias, residente
e fallecido á rua do Galera' Camara n. 315; o
fitimioensa Izaltino, filha de Rosa Laica Cotai-
nh a 9 dias. resideate e Machio á travessa do
S. Dloga n. G. Total, 2.

Enterite tuberculosa-o italiano Felix Tacani,
25 atines. solteiro, residente A laia da Assemirea
n. 50 e fallecido na Santa Casa.

Febra amarella -os portuguema J3Sd Dias Fig.-
reira, 11 anima residente e fallecido á rua •al a
Alfandega n. 121 A ; Maria Isabel Martini Ca-
nego, 3) annos. casada, residenta á rua de S. sal-
vador n. 40; Manoel Antonio Pimenta, 5) annos,
viuvo ; Bernardo Faria. 41 atinas, casada, resi-
dente á rua do Senador Porejam n. 63 e fallecido
no II)spital de S. Sebaatião ; Antonio Pereira
Martins, 23 rumos, casado, residente á rua' do
llospicio n. 10): Antonio Pereira Polieiro, 52 au-
tos, casado, residente á lata de S. José n. a e

fallacido na Santa Casa. Total, G,
Febre pernicioat-os ti uminenses Alberto André

da Silva, 25 annos, solteiro, residente no largo da
Imperatriz e fallecido no Hospicio da Sande
Latira, filha de Antonio José Ferreira Junior,
45 dias, residente e fenecida á rua Sara n. ; o
portug tez João de Paiva, 23 fumos, solteiro, resi-
dente e fallecido no banco do Thesouro n. 4.
Total, 3.

Febre remittente biliosa -o italiano João es-
rillo, 33 annos, casado, residente e fallecido no
Baena n.

Fraqueza „congenial-a ilminensa Alara), filha
de Jone Olynipio da Conceição Sei Xa3,.15 minutas,
residente e fallecida á etta. do Silva 'Manoel

5:3 A.
Inviabilidade - a fluminense Maria, filha de

Mari c Carolina de Souza Nanes, 4 ras, resi-
dente e falleeida á rua de I). Atina Nets/ n. 92.

Infecção palrida-a fiam inense Fel ismina Gou-
lart de Almeida Bastos, 32 annos, casada, reei-
cientet e fallecida á rua dos Voluntari a da Palrai.I 

Lesão car ilesa-a fiam inense Leopoldina Maria
da Conceição, 42 anuais. solteira, residente á ria
dos Invalid n. 51 e falleeida na Santa Casa.	 •

1.33:10 organica da coração - o franeez Henri
Daval, 35 annas, solilir 	 resilente ti roa de
Sinta Ros n. 91 e fallaaldo na Santa Casa.	 •

Marasmo senil - oatfricano Andra, 9) annos,
solteiro, residente e falecido' tio Asylo de Men-
digos.

Menigo-encephalite - o Iluminai/se Romettailho
de aeleastifia Ribeiro do Souza, 2 annos, resile Ita
e fallecida á rua do Barão de Capanenia a. 77.

Meaingate-o fluminense Manoel, 111110 de Cae-
tano Luiz da Cunha, 6 umes, residente e falleeido
á rua da D. Anua Nery ta 8).	 •

Nephrite chronica- o brazileiro Antonio, 3 nu-
nos, readente á rua D. Manoel e fallecido
no Hospital da Saude.

Peritmite com dilatação - o paulista Antonio
Rogerio dos Reis, 06 annos, casado, residente e
fallecida á rua da Pedra do Sal n. 7. 	 • o

Pneumonia catarrhal-a finittinense Ermelinda
Maria da Carmo, residente e fallecida á Quiuta
da Boa Vista.

Sena declaração - o port tguez João Lourenço
Fortes, 18 anuas, solteiro, residente á rua dlêe-
nada; aompen ci. 32 e fatlecido na. Santa Casa
Florishella Rosa do Nascimeuto, 18 annos pre-
sumivels, residente e falleeida á rua de D. anua

Nery n. 24 (o &dto fui verificado no cemiterio de
•S. Francisco Xavier). Total, 2.

Tumor maligno-o fiuminenas Antonio, filho do
Manoel Borges de Almeida Campos, 3 metes,resi-
dente á ruaalo Leonardo Sampaio n. 32.

'retais() dos reeemnascidos- t finuninense oco-
li na, filha de Zeferina Adelaide de Almeida, 12
dias, residaite e Meada a rua do Costa Bastos
n. 15 13.

Tysiea p dmonar Ignez Maria du Carmo, 30
:umas, casada, rosidente e fui:ca.:ida A rua de
A/tu-ali/cio n. 32 A; Victor José de Sen,13, 21 an-

nos, so l tairo, resideate e fallechlo á rum do ViS-
eonde do Rio Branco a. 23; o ft/uni/tensa Honorio
Peixoto da Costa Louvada, 31 anuas, solteiro,
fallecido no llosalial do Carmo. Total, 3.

Tubare dos pulmonares - o fiumineuse Juba
Pereira Bareall os, 23 annos, solteiro, vesidente e
falecido no quartel do Corpo Militar de Poleia
CiOner0S1 Maria da Conceição, 36 atilais. solteira,
*residente e fallecida á rua de Raiará n. 29;
Carlota. de Castro L pcs, 38 annos, viuva, rasi-
den ta e falleeida á rua de D. rebelam), o. 28
Anna Marcolina de Jesus, 29 amuos, solteira, re-
Sidente á rua da llruguayana. n. 78 e fallecida
na Santa Casa ; Jacititha Maria da Silva Cunha,
73 autos, viera, residente e fallecida á roa • do
Conde de lionsfim 11. 43 ; Idalina dos Santas
Torres. 21 annos, casada, residente e fallecida á.
rua Zeferi no n. 3 1); o portuguez Manoel Ferreira
Peixoto, 23 turnos, casado, residente á rua do
Evaristo da Veiga n. 31 e fullecido na Santa
Casa. Total, 7.

Variola confluente -o rio grandense do norte
João Pinto de Oliveira, 2) annos, solteiro, resi-
dente no quartel do 23° h:dai-tu do infantaria e
fallecido ein Santa Barbara ; o mineiro Onofre da
Magalhães, 26 annos, solteiro, residente á rua
Primeira de Marao n. 101 e fallecido' em Canta.
Barbara. Total, 2.

Fetos - tini do sexo ausentai°, filho de lielaaaaaaa-a
vecia Clemente Guedes, residente á rua de S. Leo-
poldo n. 115; um dito dito, filho de Rosemira
Mathilde, residente á rua de S. José n. 13.
Total, 2.

No numero tios 55 sepultados eslao inchados
18 indigentes, caj is enterros foram g/adultas.

E no dia 26:
Access() palustre-a fiaminense Valdemar; filha

da Emitia Carolina de Oliveira, 8 nines, resi-
dente e fallecida á rua Vinte e Quatro de Mala
n. 53 A.

Asphixia par sulanersào-Manoel Ignara-) Pe-
reira, remettido cla fortaleza de Willegainon para
o Arsenal de Manha.

Beriberi-o fiuminense Pedro Corra de Pinho
IS amuos, solteiro e fallecido no hospital de Ma-
rinha e o portuguez Luiz Rodrigaes, 28 annos,
solteiro e fallecilo na hospital Militar. Total, 2.

Congestão cerebral--o alleina- o Caries Mater,
28 atines, solteira, residente e fallecida á rua
da Alfandega'n . 210. 	 •

Convulsões-a flamil21133 Gersamina, filha de
Emitia de Carvalho, 2 mezes, residente o falle•
cida á rua do Lavradio is. 65.

Entero-calite-to fluminense Francisco, filho de
Francisco Feraandes, 16 dias, resideiae e ('alte-
eido á rua Escoltar n. 63.

Enterae - o fluminense Antonio, filho de Do-
ming,os de Almeida Coalho, 9 mexes, residente e
fal tecido á rua Marquez do Abrantes n. 21.

Encephalite-o fluminense Arthur Fornandes
de Lemos, 22 annos, solteiro, residente e falia-
eido á travessa das Saudades n. 3 A.

•
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Febre amarella—o fluminense Candido Alves
dos Santos, 16 annos, solteiro. residente e falte-
eido ao becco da Batalha n. 10: Os portaguezes
José, filho de Abel Mar:a de Mello, 10 an nos,
residente e fallecido á, rua do Senador Pompeu
n. 4 A ; Manoel José da Silva Sá, 20 anime, sol-
teiro. residente e fallecido á rua da A judo n. ;
Joaquim da Fouseca,'30 annos, cavado, residente
á r ia da Assembléa n. 93, e fallecido na Santa
Casa e Manoel Ezequiel, 23 annos, casado e re-
sidente na Santa Casa ; o mineiro José, filho de
Anita, 11 annos, residente á travessa de S. Fran-
cisco de Paula n. 4; o he:panhol Miguel Fran-
isco de Francisco, 29 a unos, solteiro, residente
no Tingaá e fallecilo• no hospital de S. Sebas-
tião. Total, 7.

Febre palustre—o fluminense Miguel, filho de
Florisbella de Magalhães, 1 mez e O dias, resi-
dente e fallecido é. rua do Lavradio n. 145. e a
americana do norte, Anua Max Beans, filha de A.
R. Beans, 9 mexes, residente e fallecida á rua
Ilumaytá n. 6. Total, 2.

Fallecen ao nascer—uma criança do sexo fe-
minino, filha de Sebastiana Maria da Conceição,
residente e fallecida á villa de Itamaraty n. 29.

Ges ta-o-ente:Re—a fluminense Adelia, tulha de
Geralda, 6 meus, residonte e fallecida, á rua de
Petropolis n. 13 2.

Insuiliciencia mitral• — a fluminense Thereza
Candida cli Oiiveira. 53 annos, solteira, reei-
deite e fel tecida no asylo de Santa Maria.

Infecção paIusre e degeneração do myocardite
— o ittminense conselheiro Fausto Augusto de
Aguiar, 70 aflitos. viuvo, residante e fallecido• e.
rua do Bispo n. 11).

Lesão organica do coração—a africana Rachel
Felippa dos Santos, 75 annos, viuva, residente
e fallecida á rua do Cassiano n. 61 e o portu-
guez José Joaquim de Souza e Aynam Martins,
70 autos, -viuvo, residente e fallecido á rua do
Visconde de Itaúna n. 257. Total, 2.

Miningite — a flamittense Catharina Julieta,
filha de João Baptista Consenza, 1 armo, resi-
dente e fallecida á rua Silveira Martins n. 31.

Meningite consecutiva e sarampão— Antonio,
filho d-s Antonio Martins Pereira Lopes - 2 112
annos, residente e fallecido á rua de Victor Mel-
refles n. A 1. •

Flaginão profundo da face—A fluminense Joa-
aquina, filha de Olympio Joaquim do Sacramento,
57 dias, residente e fallecida á travessa de D. Ma-
noel n. 18. •

83:n declaração— um homem descanhecido, de
cor branca, c ija morte datada muitos dias, que
foi encontrado nas mattas do morro da Sande
e a fluminense Anna, filha de José da Fonseca e
Silva, 7 annos, residente á rua dos Oarives n. 21
e fallecida na Santa Casa.

Tysica pulmonar— o portuguez Antonio Luiz
Moreira, 52 aflitos, solteiro, residente na fregue-
zia de Inhaúma e fallecido na Santa Casa.

Tubereulos pulmonares—a fluminenses Thereza
FerrAra Machado, 15 anima ,solteira, residente e
fallecida á rua do Cattete n. 233 ; Joanna Feli-
cidade da Assumpção, 50 annos, solteira. resi-
dente á rua do General Polydoro n. C 1 e fatie-
eida nu Santa Casa ; os portugnezes Antonio

• tnnos, solteiro, residente no largo da
Lapa a	 i e fallecido no hospital da Santa

• cia Costa, 35 annos, solteiro, residente
a rua	 Joaquim n. 11) e fal/ecido na Santa
4a • arence Francisco, filho de Francisco
e de Aiarta do Nascimento, 2 unimos, residente á
travessa do Torres n. 44 e fallecido na Santa
Casa. Total, 5.

Um feto do sexo masculino, filho do paes inco-
guitos. nascido morto em estado do apoplexia. O
°bifo foi verificado no Necroterio.

Um do mesmo sexo, filho de Justiniana Maria
da Conceição, á travessa Dias da Custa n. 18.

Um do sexo feminino, filho de João A (íons°
Ribeiro, com minut:s cia vida, ii rua da Consti-
çã.o n. 5.

&imitou-se mais o cadaver embalsamado de
Octavio Coutinho, brazileiro, 18 a.nnos, solteiro e
falecido, em França, de Cannes, de
tysica pulmonar.

No numero des 39 sepultados estão ineluidos 15
indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS

EXterhAtO do Imiti I uto Nacional de Instrueção
Necundaria

Communico aos interessados que, por aviso
• do Ministerio do Interior de 27 do corrente,

foram adiados os exames e matriculas para o
dia 17 de março.

Externato do Instituto Nacional de Instruc-
ção Secundaria, 28 de fevereiro.— O secre-
tario, Antonio Joaquim Rodrigues Jun'o

. 'Regimento Policial da Copilai Federal
Concurrencia

O conselho economico administrativo, re-
cebe propostas no dia 10 do mez de março
proximo vindouro, até as 11 horas da manhã,
em que serão abertas, para o fornecimento
dos artigos abaixo especificados:

200 caiar tes de panno azul para as praças
do infantaria.

180 ponches de panno azul, forrados de
baeta vermelha, para as praças de cavai-
lana.

150 mantas para montaria.
Os capotes, ponches o mantas, deverão ser

inteiramente iguaes aos typos existentes na
arrecadação geral do regimento.

Os pretendentes a esse fornecimento deverão
observar o disposto nos arts. 103, 104, §§ 3°,
40 e 5°, R 6 e 107, bem . como todos 03 demais
comprehendilos no capitulo VII do regula-
mento n. 10222, do 5 de abril do 1889.

As propostas deverão conter a expressa
declaração do que o proponente se obriga,
acto continuo á sua ac3eit rção, ao deposito de
10 0/0 sobre o valor total do contracto, sendo
depositados na respectiva caixa existente na
se3rtaria do regimento.

Quartel em Barbonos, 28 de fevereiro de
1890.— Gustavo N. Pereira Campos, tenente,
secretario. geral

Caixa de Amortização
De conformidade com o art. 108 do re3arla..

mento de 14 de fevereiro de 1885, faço pu-
blico que nesta data foi r3querida a substi-
tuição, por perda, de tres apolices da divida
publica e juro annual de 5 0/0, sendo duas do
valor de 500$, sob ns. 6.308 e 6.309, einit-
tidas em 1877 e urna do vawr de 200$, 11. 2.477,
emittida em 1867.

Caixa de Amortização, Rio de Janeiro, 20
de fevereiro do 1890.—M. A. GalocTo.

Directoria Geral de Obra Militares
Obras no quartel em construcçCío no Realengo

Tendo sido annulada a concurroncia do dia
25 para a construcção do madeiramento do
telhado o para a dos forros e soalho:s do corpo
principal do mesmo quartel, por não terem os
ii3itantes apresentado as propostas, segundo
as indicações constantes do; annuncios dos
dias 16, 18 e 20, tudo de fevereiro ultimo,
faço publico, por ordem do Sr. General Di-
rector, que no dia 4 do mez proximo vin-
douro, á 1 hora da tarde, na Repartição Ge-
ral de Obras Militares, se realizará nova
concurrencia para as referidas construcções.

Secretaria da Directoria Geral do Obras
Militares, 27 de fevereiro de 1891—Leopoldo
Rodolpho Pinheiro Bittencourt, capitão-se-
cretario.

• Intendei/ela da Guerra
0. conselho do compras desta repartição

recae propostas no dia 3 de março proxiino
futuro, até ás 11 horas da manhã, para a
compra das peças de fardamento abaixo espe-
cificadas.

Para recrutas •
4.000 calças de brim escuro regular tran-

çado.
4.000 camisas de algodão morim.
4.000 do/znans de brim escuro ragttlar

trançado.
2.000 gravatas de couro envernizado.
2.000 bonnets de panno.
Tolos estes artigo.; serão fornecidos &entro

do prazo d3 20 dias contados do dia. .acima
mencionado, de confwaridade com Q5. typol
que forem apresentados por esta raro dição.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, e assignadas pelos propri,os propo-
nentes, que deverão comparecer or. fazer-se
representar competentemente na •occasião da
sessão, e ter muito eniOvi.sta asri:Iiposições do
art. 64 do reguiamento em vigor, devendo
nas referidas propostas fazer a. declaração de
sujeitarem-§e á multa de 5 no caso do re-
cussr-se as signar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 25 de fevcaaeiro de 890.—
0 1° official A. B. da Costa Aguiar, servindo
de secretario,

Iniendeneia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 6 de março proximo
futuro, até ás 11 horas da manhã, para a.
compra dos artigos abaixo especificados, a.
saber

546 metros de algodão branco liso e enfes-
tado, para lençóes, toalhas, fronhas e bar-
retes.

3.610 metros do algodão branco trançado e
encorpado para barracas.

1.120 metros do algodãosinho para abri.os
de barracas.

1.188 metros de chita encorpada para col-
chas, devendo cada peça ter um numero de
metros, que seja multiplo de 4%40.

95 metros do baetilha branca para aellins
do 0%60 de largura.

112 metros de nobrezaverde para banbileiras.
64 metros de nobreza amarella, idera.
6.706 pares do luvas brancas do a2godzio,

d g diversos tamanhos.
136 pategos iguaes ao typ3 (pretos..
118 chergas de algodão trançado, 4surtes ao

typo.
400 metros de mangueira de hena, com

0°1,075 do diametro.
500 kilogrammas do cabo de manilha, de

0,01 140 d3 circumferencia.
27 espadas com bainhas de couro para mu-

sicos do infantaria, tendo os punhos dourados
o as guarnições prateadas, conforme o mo-
delo em uso.

27 espadas com bainhas do couro, para mu-
sicos do artilharia a pé, tendo os punhos pra-
teados e as guarnições doarralas, conforme o
modelo em uso.

4 clarinettas de abano fiem sib,com 13 chaves
e os competentes saccos.

1 requinta do ebanr, com 13 chaves, em
9nib, e o com peten te se eco.

2 baixos a sax erra 'sib, com 4 pistons.
2 ditos a sax, em. tio, com 4 pistons.
3 pistons em do. e sib n. 290 G. M. e as

competentes caixas,
2 Ophocleides t3 m dó, com 10 chaves mo-

delo G.
3 Trombones u, sax em dá.
3 Trompas	 sax em ntib.
1 Saxophone .em 99tib
1 Dito sop..•3 no em sib.
1 Bombo cc.r.n maceta, porte e estante.
2 Pares do pratos turcos com 15 pollegadas

de diametrvi cada um.
1 Caixa ,de rufo de metal (Taro!) com ba-

quetas e n)orte.
35 Co rnetas do metal com troem], ponta e

volta, te.aaes ás que usam no exercito.
OS i 'aF,trurnentos do madeira devem ser le-

gritoinnizod. e Lélèvre o os de metal de Gautrot.
T tos os artigos serão fornecidos do
p 

Os proponentes, sob pena do não serem to-
mrkilas onn . consid3ração as suas propostas,
da'rem apresentar amostras dos artigos que
or °tenderem fornec3r, dos quaes não existam.
typos, assim como as que não forem feitas
'de accordo com o art. 64 do regulamento
em vigor, escriptas com tinta preta, em
duplicata, com referencia a um so artigo, o
numero e marcas das amostras e, finalmen-
te, declaração do sujeitar-se o proponente
á multa de 5 0/. no caso de recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 26 de fevereiro do 1890.
— O 1 0 official, A. B. da Costa Aguiar, ser-
vindo do secretario.

intendencla da Guerra
Assignatura de contracto

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho Sc Torres,
Custodio Pereira da Silva Guimarães; J. Pe-
reira de Barbelo, C. F. Cathiard & Alaphi-
lippe e Alberto do Almeida & Comp. , são
convidados a comparecer a esta repartição,
afim de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram acceitos em sessão do conselho de
compras, de 21 de janeiro do corrente atino;
na intelligencia de que incorrerá na multa
de 5 0/ todo aquelle que deixar de o fazer
até ao dia 5 do corrente mez.

Rio de janeiro. 1 do março da 1890. — O
1° official A. B. da Costa Aguiar, servindo de
secretario,
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Estrado de Ferr3 Central do Urazil
Concurso para vagas de praticante

• Do ordem da directoria se faz publico que
no dia 4 do preximo mez de março, ás 10 horas
da manhã, começará nesta estrada o concurso
para o togar do praticante.

os candidatos, tenham ou não apresentado
documentos provando habilitações, e 03 em-
pregados da estrada de categoria inferior que
desejarem ser promovidos, deverão submet-
ter-se ao concurso.

O.; requerimento.; para hiscripção serão re-
cebidos' sõtnente até ao dia 3 o deverão ser
In straMloa com documentos que provem ter o
~dilato bom comportamento e idade maior
de 18 almas.

O programma do concurso é o seguinte:
Portuguez—No;03.3 g,eraes de grammatica,

analyse logica o grammatical, leitura cor-
rente, composição livro sobro .qualquer as-
sumpto e redacção

Arithmetica — Operações fundamentaes,
fracções ordinarias, numeração decimal, sys-
tema metrico e problemas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 21 da fevereiro d3 1890.-0 secretario,
Manoel Fernyules, Figueira.

•ee;Xelelf.1:1 ele

O ci Mão João tornei:sc.') Ferreira, Rego,
1 0 juiz do paz da freguezi a, do Inhaúma.

Faz saber a todo.; o; ci ladãos re ;ido:ates
nesta parecida que se achana no caso de
ser ali dados eleitoras, a comparecer, no
di t 7 do Março do proximo futuro mez
o moi; dias consecutivo; até ao dia 29 do
referi lo mu.. das .10 da manhã	 4 horas
da tarjo, no edi feio da o ;cola dos
°parados e seu.; filhos, da Esteado, de Farra
Centr ti do Brasil, à raa Padilha, vido serem
este.; dias designados para se proceder á qua-
ndo ação dos eleitores. outrosim, envida a
tolos o.; cidadãos eleitores para comparecer
1103 referidos dias, togar e hora acima
designados e apresentar seus titulas. E
para que chegue ao conhocime ato do todos os
ciladãos mandou passar o pra ;ente o mais
outros que serão public idos pela imprensa
o afixados no; togaras publicos desta paro-
chia. intima:na

'
 2a; de feveroiro de 1890. E

11,ea, Antonio odripsue; da Silva, escrivão do
paz, o escrevi.-0 jaiz de paz, „loa° Francisco
Ferreira Rego.

g uspectorin Geral de Mínimo

Em virtade do que dispõe o art..66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9551
de 3 de fevereiro do 1880, a Inspectoria Geral
de llyg:ene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Axel E. Sovaria Ilie di-
rigiu a seguinte petição cem documentos que
satisfazem as exigencias do art. 65 do citado
regulamento:

« Axel E. Severin, pharmaceutico pela
faculdade do Stockohno, Sucia, tendo reque-
rido a V. Ex. a transferencia da sua licença
de pharmacia da estação do Jaguary para
S. Rome, do estadd do S. Paulo, obteve o
despacho seguinte :—Adiado até a publicação
do regulamento, etc.— o por isso vem outra
vez respeitosamente requerer a V. Ex. a
dita transferencia pelo regulamento de 1886,
que julga em vigor até que esteja publicado
uni outro, alleg,ando o seguinte

10 S. Roque é uma localidade pequena de
insignifican te movimento commercial, onde
jia estiveram estabelecidos varios pharmaceu-
ticos o praticos licenciados que em pouco
tempo retiraram-se dalli por não tirarem
resultado suficiente para sua subsistencia, do
modo que actualmente Dão existe pharmacia
al,Y ritna alai, como provam os attestados
comera municipal.

2.° O supplicanto foi convidado por pessoas
di ;tinetas a estabelecer rabi urna pharmacia
cont urgencia o que de boa •vontade faz por
desejar rest lir alli, onde o clima é mais
proprio i ara sua saude. E', portanto, mais
para ter urna °ocupação honesta do que pra-
to:não de lutoreSse,

3.° Quanto á capacidade de dirigir uma pilar-
macia scientilicamento e pratic imanto o sup-
plican te é formado e j uramen lado  coto provam
os documentos que acompanham este requeri-
men to,o alem disso licenciado ha 12 annos pela
Exma. Junta Central de Hygiene, tendo sido
estabelecido nove annos com uma pharmacia
importante em Mogy-mirim, onde permane-
ceu durante a terrivel epidemia do 1876 a
1877, fornecendo gratuitamente medicamen-
tos para os hospitaes dos epidemicos, como
prova o oficio da camara municipal daquella
cidade. O Exm. Sr. inspector de • hygiene
do estado de S. Paulo Lambem conhece o sujo-
plicante, suas habilitações e sua dignidade.
O supplicante pede a V. Ex. que se digno
tomar em justa consideração os motivos ex-
postos e com maior brevidade possivel de-
ferir Sell requerimento.—E. R. M.—Ein 4 de
janeiro de 1899.— Axel Eberhard Severin. »
Sobre uma estampilha do 209 ri;, devida-
mente inutilizada.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou á
inspectoria de hygieno do estado do São
Paulo a resolução de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Hyp,dene, 21 de ja-
neiro de 1890.— Dr. Pedro Mons° deatrvalho,
secretario.

Fm virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com, o decreto n. 169
de 18 do janeiro do corrente anuo, a Inspe-
ctoria, Geral do Ilygiene faz publico, pelo
prazo do oito dias, que o cidadão Agostinho
de Moraes Dutra, por seu procurador Luiz
Pinto da Silveira lhe dirigiu a seguinte pe-
tição, com documentos que satisfazem as
oxigencias do art. 67 do citado regulamento:

(Agostinho de Moraes Dutra, por seu pro-
curador abaixo assignado, vem requerer a
V. Ex.- permissão para abrir e dirigir urna
pharrnacia na freguesia do Musambinho, es-
tralo do Minas Geraes, para o que o suppli-
canto junta os documentos de accUrdo com o
regulamento n. 169 de 18 de janeiro do cor-
rente armo. Não havendo pliarmaeia na loca-
lidade para a qual o supplicante requer a
abertura desta o sendo de urgente o impres-
cindivol necessidade o estabelecimento da
pharmacia do requerente para soccorrer
população do referido togar que necessita do
recursos promptos de medicamento;, pede a
V. Ex.. se digne conceder a licença podida.
Sendo de justiça pede deferimento. Sande o
fraternidade.—Capital Federal, 24 de janeiro
do 1890:—Luir. Pinto da Si lveira.» Sobre urna
estampilha de duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
ma :retalie° formado lhe communicar ou á Inspe-
ctoria de Hygiene do estado de Minas Geraes,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hyglene, 13 de fe-
vereiro de 1890.— Dr. Pedro A /Tons° de
Carvalho, secretario.

Em virtule do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 do fevereiro do 1880, a inspetoria, Geral
do Hygione faz publico pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Domingos Maria Floras,
por seus procuradores Domingos da Fonseca
aSs Comp., dirigiu a seguinte petição com do-
cumentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento:

«Domingos Maria Flores, representado por
seus procuradores Domingos da Fonseca 8.s.
Comp. residentes nesta capital, desejando se
estabelecer com pharmacia na freg,uezia de
S. Sebastião da Alegria, estado de S. Paulo,
logar onde sente-se falta olo um estabeleci-
mento desta ordem e julg!rbdo-se para este
fim habilitado, como tudo prova com os
attestados juntos ; vem respoitcsamepte so-
licitar a competente licença. Sande e frater-
nidade. Rio de Janeiro, 24 de janeiro de
1803.—Por procuração, Domingos da Fonseca
& Comp. o Sobre uma estampilha do duzentos
ré:s.

E declara que, si nesse praso nenhum
pharmaceu tico formado lho communicar ou
a Inspectoria de Hygiene do estado do S.Paulo
a resolução do estabelecer pharmacia,
citada localidade, conceder ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral do Hygione,4 do fevereiro
de 1890. — Dr. Pedro . Afim° de Carvalho.
secretario.

ESTUDOS SOCIAES

O rederalista

(Contintudo do o. s'7)

CAPITULO XIV

RESPOSTA A UMA OBJECÇÃO TIRADA DA,
EXTENSÃO 00 PAAZ

( Por Mr. Madison )

Já temos visto quanto a União é necessa-
ria, corno unico baluarte com que passamos
contar contra 03 perigos externos, o como
unico meio de conservar a paz no meio deo
nós,de defender onosso com:nem:o e os nosso;
interesses communs, de tornar desnecessa-
rios estes grandes estabelecimentos militares
que derribaram a liberdade do antigo mundo,
e de occorror ás desgraças doa facções, que
Icem sido funestas aos outros governos e do
que nós havemos já visto no nosso pais symp-
tomas assustadores ; resta-nos, quanto a esta
parto das nossas discussões, occupar-nos de
uma objecção tirada da g,rataleza demasiada
do pais comprehondido pela União

Algumas observações a este raspeito serão
tanto menos inuteis quanto 03 adversará);
da nova constituição, apoiando-se no antigo
prejuizo relativo á extensão que convem ao
governo republicano; tom tratado de supprir,
cem dificuldades inunagiarias, á falta real
de objecções solidas que não poderem achar.

O erro daquelles que pensam que o gover-
no republicano não peado existir sino era
territorio limitado, já foi desenvolvido o re-
futai° I10.3 capitulo; antecedentes: accreseen;
tarei agora que a sua origem o os seus pro-
gressos parecem ter dependido do se . coa-
fundir a republica com a democracia, e do se
applicarem á primeira as objecções tiradas da.
naturem da segunda. Já fizemos sentir a
diferença das duas fórmas do governo: na
democracia reune-se o povo e governa por
si Illes1110; na republica administra o povo
por meio de representantes ou agentes. Assim;
a democracia •não Oh existir sinão
muito pequeno espaço; a republica pôde com-
probender grande extensão do pais.

A esta origem accidental do erros è laveis°
accreseentar o artificio do alguns autores
celebres, cujos escriptos toem poderosamente
contribuido para formar as opiniões moder-
nas: subditos do mornarchias absolutas ou
limitadas, pareceu-lhos que deviam realçam-
os suas vantagens e palliar-lhes os incon ve-
nien tes t confrontando-lhes os vicios o defei-
tos do governo republicano; o para isto foram
buscar exemplos nas turaulentas democracias
da Grecia antiga e da Ralha moderna. Dis-
correndo desta maneira, não lhes foi (hindi,
por meio de um equivoa nos termos, transpor-
tar para as republicas observações tinha-
mente applicaveis á democracia, que, na rea-
lidade, sómente pôde convir a um povo pouco.
numeroso, encerrado em territorio mui cir-
ctunscripto. A sua ant fé era tanto nuiis
do descobrir, quanto os governos populares
da antiguidade eram todos democraticos ;
e na Europa moderna, a quem se deve o im-
portante principio da representação, ainda se
não tinha visto exemplo de governo que fosse
ao mesmo tempo inteiramente popular e in-
teiramente fundado sobre o principio represen-
tativo. Si, porém, a Europa tem a gloria doe
ter descoberto este admiravel mechanismo de
governo, cuja acção pôde concentrar a volita-
do do maior corpo politico, e dirigira sua força
no sentido do interesso publico, a America
põJe reclamar O morechnon0 de kg feito
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desta descoberta a base de um governo re-
pablicano sem mistura, estendido sobre um
vasto territorio. Não temos sinão Um 1. des-
gr iça que deplorar: é que parte dos Selli
Ilibes, rejeitando O vasto systema de União,
hoje proposto ao seu exame, procuram pri-
val-a d vanta,gem de poder desenvolver to la
a ellicacia deste exceli, nte goveruo.

Pela mesma razão por que os limites natu-
raes de uma democracia devem ser lixados a
um i. tal distancia do centro, que 03 cidadãos
mais apartados possam reunir-se teci ts as
vezes que os negocies publicos o exigirem, e
mais não, assim os limites naturaes -do uma
republica devem ser taes que os representan-
tes do povo possam reunir-se todas as vezes
que a administração dos negocios publicas o

• •
Por ventura os limites dos Esta lo;'-Unidos

excedem est a distancia? Ein s reflectindo que
o seu principal compri.nento corre ao leigo
do ameno atlantice—au, durante o espaç
sie 13 atines, osseu.s representantes estiveram
quasi continuamente reunidos, e que os 1113111-
bros dos Estados os maisapartados não se
ausentaram mais vezes do que os do; Estados

*mais visinhos do Congresso, edit a questão
resolvida.

cara rectificar as nossas idéas sobra este
importante objecto, pensemos nas dimensões
actuaes da União. Os limites fixados pelo tra-
tado de paz são os seguintes : pelo - lado de
leste o oceano atlantico, ao meio dia a lati-
tude de 31 grãos, ao poente o Mississipi, o ao
norte uma linha irregular, que se estende
algumas vezes alem da • 45 grãos, e outras
vem; retrocede aluem dos 42. A margem
meti Nanai do lago Erié tict abaixo deaa la-
titude.

A distanc'a, entre 31 e 45 grãos é de 973
milhas ()ritmarias ; e entre 31 e 4:.? grãos é
de 74 milha; e meia. To nando o termo
mcdio, acharemos em comprimento a distan-
cia de 8G8 milhas e meia e em largura, isto é,
entre o oceano e o Mississipi, não mais de 750
milhas.

Compare-se agora esta extensão cem a dos
differentes paizes da E iropa e ver . se-ha que
não ha rao.ão para que alta se opponlia ao es-
tabelecimento do nosso system.. A exten-
são da Allemanha, onde S3 acha censtante--
mente reunida uma dieta que representa tolo
o imporia não anda por muito menos ; e a da
Polonia, antes da sua desmembração, onde
havia tambein uma dieta depositaria do poder
suprema, achava-se no mesmo caso. Dei-
xando de parte a França e a lIespanlvi, ve-
remos igualmente que na Inglaterra, infe-
rior em extensão, os representantes da ex tre-
mrilade septentrional da ilha, para se apre-
seatarem na conselho nacional, teem tanto
earniulio que fazer, como os das partes as
mais distantes da União.

Por muito favoravel que este ponto de vista
pareça ao Desse objecto, restam-nos observa-
ções que paderão collocal-o debaixo de outro
muito diiterente e ainda mai; satisfactorio.

Em primeiro togar, é preciso advertir que
o governo geral não deve ser invistido de
toda a plenituder do poder legislativo o ex-
ecutivo.

A sua • urisdição ef limitada a uni certo
numero de objectos que interessam todos os
o: membros da republica, sem entrar nas
funceões particulares do nenhum deites.

03 governas subordiea.dos dos h:si ados,
sempre encarregados. do cuidado de todos os
oljectos que poderem ser submettidos és suas

• decisões particulares, conservarão toda a .au-
toridade e toda a actividade que devem ter.

Si o plano da convenção nasale abolir es
governos dos Estados particulares a ob-
jecção dos seus adverserios, poderia ter algum
fund3mento ; e ainda neste caso seria fieil
provar que o governo geral, pelo interesse
da sua conservação, se veria obrigado a rein-
tegral-os na plenitude dajurisdicção que lhes
pertenc e.

,Em segundo lagar, o fim especial da cons-
tituição federal é consolidar a União dos treze
Estados primitivos o reunir com alies todos
os que vierem a formar-se no seu seio ou
na sua visinhança. A primeira diill-
cuidado já fica demonstrado que é mui

peseivel vencer-se; quanto á segunda, tem-
Icem me não parece impossivel do superar: e
quanto aos arranjo; necessarios, relativa-
mente áquellas porções angulosas flo nosso
territorio, situa las para a fronteira do no-
roeste, é melhor deixal-os aos cuidados (le-
que/los que, descobertas ulteriores o uma
experiencia mais consumada, pozeran em
circumstancias do oá-poderem fazer.

Observe Los ainda que o comniercio será
todos os dias facilitado no territorio da União
pelo.; progressos da; artes e da industria.
ear-se-hão novas estradas melhores e mais
curtas: multiplicar-se-hão o aperfeiçoar-se-hão
as commalidades para os viajantes ; abrir-se-
ha. a navegação interior para a parto de
leste, o lago depois 'em tola a extensão dos
Estados Unidos: a communicação entre os
districtos maritimos e 03 do poente, assim
como entre as differente; Farte.; destes dis-
trictos, será tolos os dias facilita.la pelos
num Naos celsos com que a benelicencia da
natureza se ou o no 530 p riz, e que p.ir
serem reanidos o aperfeiçaalos não esperam
sinão pelos primeiros esforços da arte.

lia ainda outra consideração de muito maior
importancia: • qua.si não ha estado algum que
por um dos seus ladoS não esteja exposto aos
ataques externos, e que não acho no interesso
da sua segurança uni motivo para comprar
Pai. alguns sacrificios as vantagens da pro-
tecaão geral. ~eitos que se acham mais
longe do centro da União, e que por isso
mesmo menos paNeeln dever sentir a sua feliz
infla anda, s - o precisamente aquelles que mais
necessidade toem da sua força e do seu ou-
sitio ; porque, sendo limitrophes de nações
estr ¡ligeiras, podem ver-se em eireumstancias
de precisil-o e d invocal-o. Será, talvez,
um pouco incommo lo para a Goorgia e para
o; outro.; estados da nossa fronteira do poente
ou nordeste caviar representantes ao togar
escáibido para sólio do governo ;, mas muito
mais duro lhes será combaterem sosinhos
coatra os ataque; do inimigo o terem que
suppertar, soainhoss,'os gastos das precauções,
que necessitam a continuidade e a preximi-
dado do perigo. Si a alguns respeitos a ex-
istencia da União é monos para elle; que para
os outros um beneficio geral,' tambem por
outra parte são alies os que tiram delia maior
vantagem, e . fica por este modo restabelecido
o euililitio.

Taes são, concidadãos meus, as considera-
çb s que sobre este objecto entendia 'sub-
metter ao vo Se j tiZO; e o dou persuadido
que o bon S3:1 ,,O, que até afiai tem caracteri-
sado tolas as vossas decisões, lhes dará . o
pese e a influenci r que devem ter. Não; não
cre'o crao vos deixas arrastar para o laby-
rintho tenebroso em que os partidistas da
desunião pretendem omberaçir-vos, assus-
*lido-nos com dialculdades rô fermidaveis em
apparencia, e que não teoria outra base sinão
em erro acreditado em demasia. Não deis
ouvidos á voz da perddia, que Vos diz que 03
povos da America, unidos por tantos laços, já
não po leria viver como membros de uma
mesma familia ; que já não podem dever ,a
sua felicidade á reunião e combinação dos
esforços do todos ; qt.O jà não po tem ser ci-
dadãos do una respeitavel o florescente me-
peno.

Não deis ouvidos á voz da imprulencia que
vos diz que a fOrma de governo submeltida
ao vosso exame é uma novidade na ordem pe..
titica ; que nunca t :ve togar nem ainda nas
thearias,dos ira's.extravagantes innovadere3
que é uma louca fentâtiva, cuja execução é
impossivel. Não deis ouvidos a esta lingua-
gem impia ; armee o vosso coração contra o
veneno que eito encerra. O sangue fraternal
que corre pelas veias de tolos 03 cidadãos
da America—o sangue que cites derrama-
ram e confundiram em defesa dos seus di-
retos sagrados; ríici sómente sant i fica a sua
união, mas até quaTi que se gela de horror á
uniea idéa do veios tornar estrangeiros, ini-
migos e e'ivao s. Siso deve fugir de no-vi lati
a mais perigosa de todaso mais insensato
de talos os projectos—a mais extravagante
de todas as tentativas, é a laceração que se
atrevem propor-vos como o meio de manter
a vossa la i nerdale e de fazer-vos felizes.

E h aviado rejeitar-se ri plano de uma gran-
de republica sómente limito elle encerra
idéas trovas? Não é a gloria da America ter
sabido, sem faltar ao respeito que se deve ao
tempo e ao exemplo das outras nações, vencer

cega veneração da antiguidade, das habitos
o das palavras, e ter sabido aproveitar os con-
selhos da sua razão, o conhecimento da sua
situação pessoal e as lições da sua propria
experiencia ?

Senhores, a e.ste espirito de independencia
é que a nossa posteridade ha de dever a frui-
ção, e o mundo o exemplo destas numerosas
e felizes innovoções em favor dos. direitos in-
dividuaes e da felicidade publica, de que a
America tem sido e ha de ir sendo theatro.
Sem a nobre ousadia dos chefes de unia re-
volução do que não ha exemplo no mundo, o
povo da America seria bojea triste victima de
uma nação estrangeira ou gemeria. pelo me-
nos, debaixo do peso destas instituições que
destruiram a liberdade do mundo. Mas, feliz-
mente pira a Amorico, e filizmente t inibem
para todo o genero humano, os americanos
seguiram uma nova e muito recais nobre car-
reira ; executaram unia revolução do que não
ha igual nos annaes de todas as sociedades
humanas ; fundaram elificios politicos, de que
D1.0 havia modelos na superticie do globo
lançaram, finalmente, os alicerces do uma
vasta confederação : pertence agora aos Seus
SUCJOSSONS mantel-a e aperfeiçoal-a.

Si na sua , grande obra se notam ainda al-
guns ligeiros defeitos, mais é do admirar que
se não encontrem mais e maiores. Si a for-
mação da União não teve logo legar pe'a ma-
neira per que o devia ter tido, nada Ir c nisso
que admirar, porque era o mais diftleil
elo a ; porém alia S3 vos apresenta agcra or-
ganizada sobre um plano chlterente pelo acto
da convenção, que haveis convocado, e é sobre
esta acto precisamente que vós sois chamados
a decidir.

CAPITULO XV

DOS DEFEITOS DA CONFEDERAÇÃO ACTUAL

(Por Mr. kamilton)

Em tolas as diseuss5es precedentes tratei
do expor aos vosso; 011103 ealli tola, a clareza,
que me foi possivel fazei-o, a importancia da
União para nossa segurança e prosperidade
politicas. Entrei na individuação de todos 03
perigos, a que ficarieis expostos; si deixas-
seis dissolves ou romper pela ambiç-io; ava-
reza, c*.ume,. ou influencia de conselhos per-
files, este laça sagrado que uno os povos da
America. -Agora, nas reflexões em que Vou
entrar, as verdades de que pretendo conven-
cer-vos adquirirão nova força por novos factos
o raciocinios novos.
- Si a estrada cima que vamos entrar vos . pa-
recer algumas vezes enfadonha o fatigante,
lembrae-vos que o oljecto que se discuto é o
mais importante, que nunca excitou a attenção
de una povo livre; que o espaço que se trata de
correr é vasto, e que, as difficuldades da via-
gem foram necessariamente a ugmen laias
pelos labyrinthos com que a arte dos sophistas
vem u pejar o caminho ; mas não Louparei
esforços para apartar 03 obstaculos oppostos á
vossa marcha, explicando-me com tala a bre-
vidade que me for possivel, sem comtudo se-
criticar os interesses da minha causa á pre-
cipi tacto).,

Seguindo a ordem que me propuz na discus-
são do meu objecto, o primeiro ponto que se
oflérece ao meu exame é a insulliciencia
confederação actual pira que a União seja
mantida. Perguntar-se-ha alvez de que serve
accumular argumentos e provas para de-
monstrar uma proposição, a que ffinguem se
oppõe, e quase acha em harmonia com as
opiniões o sentimento; dos homens de todos os
partidos, quer sejam adversarios, quer parti-
distas da nova constituição : por muito divi-
didos que elle; estejam a outros respeitos, uns
e outros concordam em reconhecer que lia no
nosso systema nacional defaitos essenciaes, e
que so deve fazer alguma cousa para subtra-
hir-nos é anarehia que DO3 ameaça.

•
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contestação, toem produzilo uma espoje do
assentimento gorai á proposição absoluta do
que existem defeitos essoneiaes na fôrma
actual do nosso systoma politico: mos a utili-
dade dosto reconhecimento, _por parte dos
antigos inimigos da foderaçao, é destruido,
pela tenacidade da sua opposição ao unico
remelio de que, pelos principios em que Se
funda, se pólo esperar alguma probabilidade
de resultado. Concede-se que falta energia
ao governo dos Estados Unidos; o apozar
disto, não se lhe querem conferir 03 polres
necessorios para dar-lhe esta energia que
lho falta 1 Pretendem-se COL13 is contrai&
ctorias e inconciliave's ; quer-se augmeatac a
autoridade federal, e atie'so quer diminuir a
autoritlado dos estados! Qtter-se a soberania
da União, e uma inlop3ttlencia absoluta nos
membros ! Etutim, por urna arruiçã 3 cega
para um governo monstruoso, quer SC elevar
um impem no imporio.

Esta ano the opiniões exige que se
desenvolvam os princip Les defoi tos- da confe-
deração, afim de mostrar que o; m ales que
estamos scarendo não Ispoadom do poluamos
imperfoioõ:s porciaes, mas 1.10 erros funda-
menta,os na estructura do o Meio, que não
podem ser corri6-idos som se lho :nadar ia-
teiramente a base o os principaes alicerces.

A autori lado legislativa da União não se
exercita sinão sobro corpos, o não soro os
individue s que 0.3 compoom: aqui vao o vicio
radical da confederação existente.

Aio ia que esto vicio nã9 influa em todos
os poderes delegados à União, influe comtndo
naquollos do que depende a enleada do todcs
os outros. Excluidos da autoridtdo do repor-
til-os, os Estalos Unidos toorn yoler illimitado
para pedir soccorros do gente o de dinheiro
mas para podil-os em na assa, sem se poderem
procurai-os per meio de regulamentos ex-
tensivos a todos os individuos habit Irdes da
America,. O resultado disto é que, ainda quo
theoricamonto, as suas decisões sobro estes
objectos, sejam leis constitucionalmente obri-
gatoria,s para todos os membros da União,
na realidade não passam do meras rocom-
mendaçõos que os E;tados polono observar ou
illudir como quizerein.

Uno exemplo .notavel das inconsequencias
do espirito humano é que, apuar das lições
tão positivas da , experiencia, ainda lia quem
objecto à nova constituição o ap trtar-se do uni
principio tido, o havido p.do vicio radical da
antiga, o essencialmente incompativel com a
mais simples idéa, do governo; principio que,
si fosse admittido, substituiria a violencia
sanguitiaria• das armas à • autoridade tran-
quilha dos magistrados. •
• Não ha nada de absurdo nem de imprati
cavei na idóao de uma liga entro nações in-
dependentes, para objectos exactamente de-
finidos por um tratado que determine todas
as particularidades do tempo, •lo logar, do
circumstancias o de quantidades — que não
deixe as partos nada de arbitrario para o
futuro— o que descame sobre a sua boa fe
na execução do contracto.

Convenções desta natureza existem entre
todas as nações civilisadas, sujeitas ás ViA3-
situdes ordinarias de paz e de guerra, de
exactidão o de infidelidade; segundo os inter-
esses ou as opaixões das potencias contra-
clantes. Pelos principies deste seculo foi a
Europa invadida do um furor opitemico por
esta especio de tratados, de que os poli-
ticos do tempo esperavam com muita con-
fiança vantagens que nunca se realizaram.

Na idéa, do consolidar o cquilibrio das po-
tencias o a paz, nesta parte do mundo, toda
a arte das negociações se esgotou ; triplas e
quadruplas allianços SO organizaram : mas
quasi tão depressa desibitaai coma farinadas,
cilas ensinaram aos homen par um triste,
mas util exemlo, a pouca COidança que sa
devo ter em tratados, para que não lta mais
fiador que os devoro.; da boa fé, e que poem
as considerações geraes da paz o da justiça
em opposição com a influencia de um inter-
esso ou do uma paixão actual.

Si os' Estados particulares cio nosso pauz
estão dispostos a eollocar-se reciprocamente

• nas eireumstOncias que acab tinos do ponde-
rar, o a abandonar tola a id&a, de uma auto-
ri lado suprem o absoluta, ,0 plano seita fu-
nesto, o a	 Wttrará sobre nós todos 03 moles
de que havemos feito a (mu:lunação nos capi-
tulas antoeodontes; mas, polo menos, terà o
merecimento de soo cousevonto o pratic tvol.
Abandonando toda a Ma de governo nacio-
nal, esse plano formará entro nós uma sim-
ples alliaoço offensiva o defensiva, o nos
disporà a torna raio-nas alternativamente
amig as o inimigos, á niedid dos ciumes o
rivali iodes ree'prooas, contiau monto fomen-
tadas pelas intrigas das nações estrangeiras.

Porém, si não queremos collocir-nos nesta
perigosa situ • ção ; si nos deeidimos polo
pro,pcto de uni governo geral, isto ó, cor
um poder superior collocado entro as maus
de um conselho commum, então á preciso que
f içamos entrar no nosso plano os principias
fundamentaes que COnStittlern a d i frere riça
essencial entro uma liga o um governo ; é
preciso estender a autoridade da união ate
as pessoas dos cidadã as, que são o3 verdadei-
ros objectos do governo.

A itlea do governo envolvo o poder do fazer
leis; mas é essencial á idea do lei que a ex.
unção s‘ja afiançada pela sanação, isto é,
por uma pana que remova a lembrança do
deshodecer-lho. Si não houver pena contra
a dosobelioncia, as resoluções chiam tdas leis
são meras recommendações. Á pont, soj
qual for, não pele ser inffingida sinão
duas maneiras : ou pelo rninistOrio dos ti l-
hamas, ou polo poder militar ; isto,ó, pela
força coercitiva ou das leis ou das armas.

O pila:oiro methodo poderá ter lugar
quando se trata do in lividuos; mas contra
corpos politicos, contra communidades, contra
E'stados, é do necessidade o segundo; porque
6 cloro que a decisão de um tribunal não podo
forçal-os à execução da lei. Por mais semi-
tonas que se pronunciem contra enes sobro
• violação das suas obrigações, 'não é possi-
vel executal-as sinão pela, força das armas.

Em qualquer associação, em que a autori-
dade pertença ias socie lados particulares que

compõem, toda a stiolação traz =sigo um
estado do guerra; o os unicos instrutnon-
tos que podem segurar a obodioncia ás
são as execuções militares. Tal ostade
cousas não merece que se lho chame governo,
O excluo toda a id.Sa de Miei 'ade.

[louve tempo em que se nos dizia que não
ora de temer que os Estados Via3S.Oni a des-
prezar a autoridade do corpo federativo ; que
o sentimento do interess; commum regularia
o procedimento dos differentes membros, o
seguraria em todo o caso a mais perfeita obe-
diencia ás decisões constitucionaes da União.
Esta linguagom nos pareceria hoje extrava-
gante ; e assim nos ho do parecer uni dia tudo
atonto hoje nos dizem as pessoas do mesmo

partido, quando a experiencia, que é o oraculo
soberano da sabedoria, nos tiver dado novas
lições. Semelhante pretenção revela a mais
profunda ignorando das causas que deter-
minam o procedimento dos homens, e do mais
a mais um esquecimento completo dos motivos
que, na origem das cousas, produziram a
necessidade °do estabelecimento do poder
civil.

Por que motivo se e¡tabeleceram os gover-
nos? Porque as paixõR dos homens Mio obe-
decem espontai-momento aos preceitos da
razão o da justiça. E é por ventura demon-
strado que as massas obrem com mais desin-
teresse e rectidão do que os individuos ? 03
obsorvadoros da marcha do espirito humano

.estão persuadidos do contrario, e a sua opi-
nião mesta parto é fund ida em mui convin-
centes razões. O temor de perder a pl'Op:ia
reputação tem menos força, quando a ver-
gonha de uma acção injusta devo ser repor-
tada entre um certo numero de pessoas, do
que quando ella deve reco hir sobra uma, : o
espirito de f teÇãO, cujo veneno biruta tantas
vozes as deliberações de tolos os corpos po:i-
ticos, pôde arrastar certas pessoas a erros e
demasias de que cada uma delias do envergo-
nharia si se achasse sósinha.

Independentemonte destas razões, é sabido
que:o exercicio do poder soberano dá alunos

-
Os factos que servem do fundamento a esta

opinião jà não são objectos do reflexões pura-
mente especulativos ; por tola a parte 03 po-
vos os tec,em sontido, o por toda a parte elles
tem arrancado áquelles mesmos, cuja falsa
política á a causa principal das nessas des-
graças, a confissão terçada dos defeitos deste
Plano do nosso governo federativo, quo os
defensores illustrados da União • ha longo
tempo haviam percebido o lamentado.

Com razão se pólo dizer que havemos
chegado ao ultimo grito de hum lhação po-
litica. De tudo o que pôde ofrender o orgu-
lho do uma nação, o:1 degradar o SM ca-
racter, quasi quo não ha nolo por que nós
não tenhamos passado. Empenhos, a cuja
execução nós oramos obrig, elos por todos
os laços respeitados entre os homens, foram
violados a tolas os momentos o sena pu lor.
Coa tra [limos divi las com 03 estrangeiros o
com os nossos concidadãos para a conservação
da nossa exitstencia politica, e o pagamonto
ainda so não acha ali/ inçado do uma maneira
satisfactoria. Um t pot moia estrangeira 1)05-
S113 torritorios consideraveis, o pastos, que
por estipulações expressas ha longo tempo,
devia ter-nos real tuido, o apesar 'dos nossos
interesses o do; nos ;o direitos, estes po ;tos e
esses territorios ainda se conservam em seu
podor. O nosso estado é tal, qao até devemos
dissimular os ataques que 1103 fizerem, por
não podermos repollir ; porque não tomos
nem tropas, nem thosouro, nem governo para
fazei-o. Até nos não po lemos queixar com
dignidade, porque seria preciso cometo r por
°ocorrer ás justas increpações de indefilidado
quo se nos poderiam fazer a respoito da ex-
ecução do me uno tratado que inv02aSSMOS.
A natureza o o; tratados nos dão o direito do
aproveitar-no livremente das vantagens da
liavOgnão do Mississipi ; mas a 11Tespanlia
imol-a prohibe. O credito publico á um recurso
itelisponsavel nos perigo; publicos; mis pa-
rece que temos renunciado para sempre a
adquiril-o. O commereio é o primeiro mann-
cid do riquezas para as. nações; mas o nosso
esta no ultimo grão do docadencia. A consi-
deração aos olhos das poteneias estrangeiras

rornedio prophylactico das sua.; usurpa-
eti1oS •, mas a fraqueza do nosso governo atá
lia lii'a. idéio do virem tratar comnosco; 03

nossos. embaixadores nos paizes estrangeiros
. simulacros do uma soberania

equiVo.'a..-Uifia•diminuição enorme o noa
nalairat do:. preço das terras é um symptoma
do.calimidado para as nações ; o o preço das
terras cultiVadas está entre nós muito abaixo
do'que'devia esperar-se pala quantidade de
terras inculta?? em venda—anomalia que só-
montó pôde explicar-se pela falta do confiança
publica -e 'Particular. cujo offeito ei a depre-
ciação dos válóres de todos os generos. O
credito particular é o unico esteio da indus-
tria; -o ontro nós acha-se reluzido aos mais
estreitos limitas, sobretudo peto que diz res-
peito nos omprestimos, antes por falta de con-
flanço'que pela escassez do numerario. Para
oncurtar • mraor numero de individuações, que
teriam tão pouco de instructivo co no de agra-
davel, basta dizer que não ha uni só sym-
ptoina do decadencia politica, de pobreza e do
humilhação, de que pe33a queixar-se urna na-
ção tão favorecida pela natureza como a
Una, que não outro na lista das nossas des-
graças presentes.
. Tal o a triste situação a quo nos toem redu-

zido estas mesmas maximas, estes mosmos
conselhos pelos quaes se trata hoje do nos
desviar da adopção da constituição proposta.
Não contentes do nos haverem conduzido á
borda do abVsmo, querem precipitar-nos
nane. Mas hoje, concidadãos meus, hojo que
no; achamos profundamente penetrado> de
to los os motivos que podem obrar .sobre
um povo illustrodo, é chegado o niomento de
opormos a tantos os:brços inimigo; tuna in-
voncivel firmeza—do pugnarmo; pela nossa
segurança, pela no.ssa tranquillidade, pela
nossa dignidade, pela nossa reputação—do
romper finalmente o encanto que no; tinha
arrastado para longo:da felicidade o da ven-
tura.

• E' certo, como já fica observado, que muitos
factos de tal evidencia, que não admittem



DIQ Seguncra-feira
	

MARIO OFFICIAL	 Março [1890]

que o administram uma certa impaciencia do
C3ntradicção, que lhes faz ver com mãos olhos
todas as tentativas para restringir ou dirigir
as suas . operações. Daqui resulta que, em
todas as assaciações politicas, que, para inter-
esse commum, reunam muitas soberanias par-
ticulares, estes corpos inferiores e subordi-
nados são sempre animados por uma força
centrifuga, que tende a fazei-os obrar em
sentido contrario ao da assoei ição. Não é
diflicil dar a razão desta tendencia ; a sua
erigem está DO amor do poder. Um poder
restringido e subordinado lia de ser sempre
rival e inimigo do poder que o restringe o o
domina. Esta simples proposição nos deve
fazer ver quanto Ci pouco de esperar que as
pessoas, que administram os negocias dos
Estados particulares, se sintam dispostas a
executar as resoluções e decretos da autori-
dade geral com satisfação para si mesmas e
com ardor desinteressado para o bem publico.
A causa reside no caracter da natureza
humana.

Daqui se \ré que, si as resoluçÕes do corpo
federal não poderem ser executadas sem a
intervenção das administrações particulares,
(ha pouca probabilidade de . que jamais venham
a ter execução. 03: chefes dós diferentes
membros da confederação hão de querer
sempre julgar da utilidade destas resoluções,
quer a constituição lhes (1è esse direito,
quer não: hão de sempre confrontar amaino
que se lhes manda com os seus interesses
ou pretenções actuaes: hão de sempre dis-
cutir as vantagens ou inconvenientes actuaes
de que a execução pôde ser seguida. Eis
aqui o que hão de fazer sem duvida ; o
hão de fazel-o com um espirito de ana-
lyso interessado o suspeitoso—sem aguei-
lo conhecimento da causa nacional e das ra-
zões de estado, tão essencial para poder jul-
gar sem paixão— e além disto com uma
predilecção decisiva para considerações lo-
caos, que não pode deixar do influir desvan-
tajosamente na decisão que tomarem. A
mesma marcha será seguida por todos os
membros do corpo Tontice; e, por consequen
cio, á execução dos planos formados •pelo
conselho geral ficará á discripção das opi-
niões pouco illustradas o prevenidas do cada
uma das partes da confederação. As pessoas
que tiverem consultado a marcha das assem-
bléas populares, e que tiverem visto quanto
é difficil fazei-as concordar nos pontos os
mais essenciaes, todas as vezes que a pre-
sença de um grande perigo exterior lhes
não faz tocar com o (ledo a necessidade de o
fazerem, conceberão facilmente a impossibi-
lidade de determinar um certo numero de
assembléas deste genero, deliberando em to-
gares o épocas diferentes, e agitadas por
impressões diversas, a cooperar longo tem-
po para o mesmo . fina com vistas unanimes.

Entro nós as fôrmas da nossa confedera-
ção actual exigem o concurso de 13 vontades
soberanas 'para determinar a execução de
todas as resoluções importantes que emanam
da União. As consoquencias tamis eram do
prever: as resoluções da União não foram
executadas; e os erros dos Estados toem Os

conduzido a passos largos até ao extremo a
que hoje os vemos reduzidos. Todas as ro-
das da machina nacioxal estão paradas: a
imobilidade da morld' se estendo por toda a
parte. Nem é possivel que o Congresso sus-
tente as formas da administração em fIll4OtO

os Estados não substituirem alguma cousa do
real ao phantasma actual, chamado governo
federativo.

Não foi em um instante que as causas che-
garam a este•estado desesperado. As causas
de que faltei começaram por produzir algu-
mas diferenças na . submissão dos Estados
particulares ás determinações do congresso.
As culpas mais graves de alguns deites ofe-
receram o pretexto do exemplo; e a seducção
do interesse arrastou aquelles que se tinham
conservado subordinados, ou pouco desobe-
dientes.

4Por que havemos de nos fazer mais , do que
aquelles que entraram connosco na mesma
carreira politica ? Por que havemos sofrer
mais do que • a parto que nos perteuce dos

encargos communs?» Tal foi o discurso que
todos alies fizeram, e todos se desman laram:
porque o egoismo dos homens não sabe res:s-
tir a suggestões desta natureza ; o si al-
guem houve que previsse algumas conse-
quencias remotas,, não as combatea com a
força que lhe cumpria. Assim, a voz perSua-
siva do interesse ou da conveniencia do mo-
mento, foi retirando poaco a pouco o apoio
dos Estados 'ft() edificio vacillante, que hoje
ameaça callir sobre as nossa cabeças e sepul
tar-a s debaixo das suas ruirias.

(Cora inita)

SCIENCIAS, LETTRAS E ARTES

Lav,,isier (1)

Senhores—A França celebrou este armo o
centenario da grande revolução que outr'ora
mudou suas instituições, reconstituiu sobre
novas bases a sociedade franceza e marcou
era fundamental na historia da humanidade.

E' esto anniversaria Lambem o de uma das
grandes epochas da sc:encia o da plfilosophia
natural. Com efeito, foi então a sciencia
transformada por extraordinaria evolução
nas idéas até então acceitas não só na chi-
mica, mas no conjuncto das • sciencias phy-
sicas o naturaes.

A constituição 'da mataria foi estabelecida•	 •
sobre novas concepções: desapparacou a velha
doutrina dos quatro elementos que predomi-
nara desde o tempo dos philos,ophos gregos.
A analyse demonstrou a composição de dous
delias, o ar e a agua, considerados simples;
a terra, elemento mico e confuso, foi substi-
tuida pela multidão empyrica, dos corpos sim-
ples, definidos com precisão. O proprio fogo
mudou de caracter; cessou de ser encarado
como substancia particular, para passar ao
estado de mero plienomenn; finalmente, os
saldos e os philosophos por seu turno reco-
nheceram entro as matarias que servem de
base ao fogo,utna distincção capital e que logo

•e estendeu a toda a natureza—a dos . corpos
ponderareis, submettidos ao emprego da ba-
lança e a dos fluidos inaponderavels que esca-
pam a cila,

Cessando a confusão que até então reinara
entro essas diversas ordens de matarias e de
phenomenoe, sulina luz se derramou sobre
todos os ramos da philosophia, natural e as
proprias noèões da inetaphysica abstracta
foram modificadas. Em ordem mais especial,
a composição olem •ntar dos seres vivos, antes
ignorada, foi revelada, assim como suas ver-
dadeires relações com a atmosphera, que os
'cerca ' ; as mais graves conscquencias para a
physiologia, para a medicina, para a hygiene,
bem corno para a industrio, decorreram das
novas premissas. 	 •

Essas descoberta e transfermaçõ -s scionti-
ficas oferecem na maneira por que Se produ-
ziram c&racter sorprelienden te, igual ao da
revolução social com a qual coincidiram : não

(1) Noticia lida a 30 de dezembro de 188D,
na sessão da Academia de Sciencias de Variz,
pelo Sr. Bert helot

forain Offectuadas gradualmente pela lenta
evolução dos annos e o trabalho accumulado
de diversas gerações de pensadere,s o expe-
rimentadores. Não ! ao contrario, produzi-
ram-se subitamente : quinze annos bastaram
para sua roalização.

Não é tudo : as idéas que triumpharam não
são obra collectiva, como quer a opinião muito
generalisada, e que tenderia a desanimar o
esforço pessoal do genio. Si a lenta evolução
do tempo acaba por esclarecer todos os pro-
blemas, não é menos certo qua um homem,
como Newton ou Lavoisier, pode adiantar-se

ella e poupar a humanidade o trabalho in-
deciso e Sem guia de varias gerações ; as
concepções que fundarram a chimica moderna
são devidos a um só homem— Lavoisior.

Lavoisier formulou nas meditações sou-
farias do seu laboratorio o projecto do um
emprehendimento, cujo Caracter e alcance
desde sua origem comprehenden — podemos a.
esse respeito citar as paginas datadas e es-
criptas por seu punho' em 1772, nos seus regis-
tros do experienclas—e que levou com efeito
tal perseverança, connexã,o, methodo,
invenciveis, utilisando á medida que pro-
seguia no plano geral os factos já conhecidos
e as descobertas particulares que cada dia
faziam uma pleiade do homens de gania, seus
con temporaneos, tão habeis experimentadores
quanto elle o mais ' originaes talvez na mi-
nucia, porém, cujo talento era menos potente.
Cora efeito, nenhum havia ousado wubtrahir-
se aos predonceitos das doutrinas então rei-
nantes e que Lavoisier derribou ; nenhum
havia considerado os problemas no s ga todo,
o que a grandeza da obra do sabia dotou a
philosophia, natural com progresso tão ca-
pital. O caracter da obra de Lavoisier, nesse
ponto, lembra a do Newton que sem tod 'ria
ser um grande observador em astronomia,
soube tirar admirarei partido das theorias
accumuladas Pelos seus predecessores e . por,
seus comtemporanbos para doidas Concluir as
leis geraes do systema, do mundo.

Entretanto, o elogio de Lavoisior ainda não
foi feito neste recinto, nem tampouco sua es-
tatua levantada nas praças de Pariz, cidade
onde nasceu e onde morreu. Não è porque
tenha a academia jamais esquecido o seu
nome. O termo sanguinolento da sua existencia
tinha sido, porém, precedido pela suppressão
violenta da antiga e gloriosa Academia das
Scioncias, destruida em 1703.

O instituto, areado deus annos 'depo:s, con-
tinuando a tradição scientifica por , momentos
interrompida, não se occupou com as des-
graças do passado. Talvez, tambom esti-
vessem muito vivos ainda os odios q ue coa-
cerraram para a morte de Lfavoisier e a
covardia dos homens que o haviam abando-.
nado e trallido no dia do perigo, suspeitosa
de então que ousasse fanar livremente da
grande vict

Chegou o momento de reparar esse esqueci-
manto e essa justiça.

Para que bem se possa comprehender um
sabia, è preciso conhecer-lhe a individualidade
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43o meio em que Viveu; esses traços biogra.-
phicos serão curtos tratando-se de Lavoisier,
cuja vida não teve por assim dizer outra pe-
ripecia sinão a da catastrophe final.

As origens da familia de Lavoisier são hu-
mildes e; como se:diz hoje, dernocraticas.• O
primeiro do seus avós conhecido ora um sim-
ples postilhão de Villiors-Cotterets, que viveu
em 1.60J; a esto seguem-se um alugador de
eavallos de posta, um procurador e um 'ad-
vogado do formal de Pariz, pai de Lavoisier
que nasceu a 26 do agosto de 1743. Contando
cinco annos de idade, perdeu sua mal, foi
educado nas condições modestas e laboriosas
de uma burguezia, parei. Alunmo distincto
tio collogio Mazarino, sujas lições ouviu neste
Filado onde falto, com o primeiro premio de
diseursO francez em 1760 no concurso geral,
sita vocação o arrastou -'para o estudo 'clas

, sciencias naturaes. Seus primeiros trabalhos
sobre a illuminação das cidades, org,anisação
do um atlas mineralogico da França, diri-
gida por Guêttard, sobre o trovão é a aurora
boreal, • á analys3 dos gypsos dos arredores
de Pariz, etc., fizeram-no conhecido como
jovem intelligente. Para o animar, fizeram-
310 estrelar em 1768 na academia, aos 25 amos
de idade com o titulo do chimico adjunto.
Lalande rafara que contribuiu para a nomea-
ção do jovon pensando «que 'um moço dotado
de saber, talento o actividade o dispensado
pela fortuna de abraçar outra profissão, seria
muito util fs sciencias s Lavoisier viu-se

'assim;ainda moço, associado aos trabalhos da
academia.' Cumpre observar que o seu titulo
equivalia ao dos actuaes membros. A acade-
mia nessa época ,compunha-se de diversas
elassss de membros: 12 honorario.s, escolhidos
entro 'os magnatas o que oram os unicos que
podiam ser eleitos presidentes ou vice-presi-
dente; 18 pensionistas que reCebiam unia me-
sada, entre os quaes Mairan, d'Alernbert, Bers
wird de . Jussien, etc. ; 12 ' socios ordinarios,
corno Lalande, Bozout, Rouelle, Macquor ; o
finalmente 12 adjuntos som contar Os socios e
menibros' aposentados (veteranos). Os Lona-
rarios o pension ; stas só tinham voto delibe-
rativo nas eleições. Os adjuntos sentavam-se
duranteam sessões em bancos collocados por
detraz das poltronas dos socios com a facul-
dade do occuparam os togares que viessem a
vagar. Lavoisier foi, como já disse, nomeado
adjunto em 1768 ; sondo isso um favor exce-
pcional, concedido a titulo provisorio o fora
do quadro, tendo sido dada pulo ministro a
primeira caduira, que vagou a Jars, sabia
mais idoso o então de mais muito. 	 •

A 1 do junho de 1768, Lavoisier tomou as-
sento na academia e data em diante parto cada
vez mais activa nos rospeetivos trabalhos.
Existe della grande copia do noticias o rola-
toros sobre os mais varia,los assuinptos
durante cinco annos, porém, apenas se mani-'
fsstou como infatigavel trabalhador, cum-
pridor dos seus deveres, joven o esperançoso
sabio, ensataado-se em todas as direcções
nada ainda annuncia,va o voo repentino que
ia ton ar o seu genio.

▪ Fóra da sciencia era um homem brando,
prudente; criterioso, comprebendendo bem os
negocios e desejoso de augmentar a fortuna
pessoal que herdara do sua mili ; o que con-
seguiu. No mesmo moa eai que foi aggrega.do
á Academia, entrou para as herdados nacio-
na,es como adjunt6 do general' Baudon, que
lhe cedeu um terço do seu interesse no arren-
damento do Alaterre, sobre o qual repousava
o privilegio dos rendeiros geraes. Lavoisier
tornou-se renleiro titular em 1779 e tomou
um papel de mais a mais importante na admi-
nistração das herdades nacionaes até ao mo-
mento em que a a:ssembléa nacional do 20 de
março do 1791 rescindiu o contracto dos ren-
deiros genes o supprimiu a instituição.
Durante esses 23 annos, Lavoisier consagrou-
se com zelo ás suas funcções 'financeiras :
excursões, inspecoSes, fiscalização, exploraçã,o
do tabaco, monopolio da polvora (1775), que
lhe suggeriu a idéa do occupar-se da produc-
ção do salitre, do fabrico da polvora e de
associar-se a alguma das reformas humanita-
rias do Turgot. Mantinha constante corre-
spondencia • Com os ministros que lho pediam

a opinião em todas as questões. Tudo isso lho
tomava grande parte do tempo. Não devemos
esquecer a direcção superior das entradas da"
cidade do Pariz : por proposta de Lavoisier a
cidade foi em 1787 cercada de uma barreira,
derribada ha 30 zunas. A impopularida,d3 de
tal medida é attestada por unia 'plirase da
época: IA mar marant Paris ran g Paris mar-

marant
Accroscentemos a isso a commis-srie do agri-

cultura (I785)' em que Lavoisier desumpo-
nliou importante papel, a gerencia dos seus

tens partiCulares que se tornavam cada dia
mais eonsideravais e especialmente a venda
do seu dominio de Fréchine no Venclamois,
comprado em 1778 e onde elle se entregava a
interessantes ensaios agricolas. Esta fortuna
não foi estranha ás victorias academicas da

sua estreia,. Ao passo que alguns dos iolle-

ots as de Lavoisier na Académia manifestavam

o receio, aliás pouco justificado, do que a fi-
nanças o roubassem á sciencia, outros diziam:

« Tanto melhor 1 os jantares que nos dará
serão mais delicados. 1) Esses jantares oram
effectivamento celebres.. Marat falia delleS
em seus pamphletos com a inveja perversa
que o caracterisa : com certeza não ora um

dos commensaes.
Si a vida foi facil a Lavoisier, si não teve

que enfrantar no começo nem com a pobreza
nem o rude conhecimento da luta pela vida

que, puieram á prova e excitaram ao mesmo
tempo a vocação de tantos sabios o artistas;
ern compensação encontrou em si proprio
resistencia moral que as provações materioes
fortificam nos outros. F,'

'
 com atreito, exce-

• .
pcional que um grande salmo se forme nessas'
condiçõss sociaes em que o lurem não è
obrigado pela necessidade a tomar cedo o
habito do esforço pessoal.

Assim, pois, a vida rasadas e methodica do
Lavoisier não foi perturbada nem • pela pro-
cura de, posições ás quaes tião precisava as-

pirar nem pelos deveres o fadigas do pro-
fessar; não o foi tampouco pelos •escandalos
privados que assignalAn muitos outros ren-
deiros geraes ns memorizas secretas da época.

Um dia por semana ora inteiramente con-
sagrado por Lavoisior ás suas experiencias•
a Era para 0113, diz alma. LavoMer, um dia
de felicidade.	 Alguns amigos instruidos,
alguns moçm orgulhosas per serem admitti-
dos á honra de cooperar em suis experion-
cias, se reuniam desde a manhã no labora-
tarjo. Era abi que almoçavam, que discutiam, • •
que creavam tal ou qual thooria, que immor-
tallsou seu autor.

Desde 1775, época em que teve o monopolio
da polvora, Lavoisior installou o seu labsora-
torio no arsenal, em um prodio que foi quei-
mado em 1871, durante os incendios
Communa. Ald residia até 1792, quatdo
destituiram-no de suas funcções. Duraato 17
annos foi a sada de incessante trabalho.

Lrivoisier alii nã,o só S3 empenhava em seus
proprios trabalhos quer do ordem theorica,
quer e:n applicações diversas,sem cessar pro-
vocaias por suas multiplas funcçõ3s, como
consagrava grande parte do tempo a repro-
duzir as ultimas descobertas da chimica, entro
ollas as do Black sob o acido carbanico o o
calor, de Priestley sobro os • gazos, do Ca,Ven-
dish sobre a t'igua o o acido nitrico, etc
deante dos sabios convocados para tal fim.
Nessa numero figuravam Macquer, una dos
mais illustres e intelligentos representantes
da chimica, Baumé, adversario intransigente
da doutrina pnoumatica; Darcet c3lebre pelas
suas'descobertas sobre a porcellana ; Guyton
de Morvea,u, Truaaino de Moutigny, morto
em 1777, uru dos• mais enthusiasticos amigos
de Lavoisier ; o physico Charles, os geome-
trias Cousin e Vandermonda ; Bucquet, cole
laborador de Isavoisier, fallecido com trinta' o
quatroStamos de idade; Lagrange, de Laplaco
que trabalhou em corariam com ellé sobra a
calorimetria ; Mousnier, °tildai de engenho
ros, morto em 1793 no coroo do 11:Oguncia e
que o auxiliara nas pusquizas sobre a com-
-posiço da agua ; Saguin, cena quem encetou
pesquizas sobro a respiração; Monge, Borthol-
let, Fourcroy; sena esquecer • os discipulos
propriamente ditos, como Gengembre,
senfratz o Adot, nem Os magnatas como os
duquesas Chatilnes,d'Ayon,de Isioncourt,ete.:
todos essss Domas foram assignalados
scioncia.	 •

Os sabios 'estrangeiros' de passagem 'em
França, Priostley, Watt, Blagdon, Fontana,
Franklin, o economista Young, eram cordial-
mente acolhidos nessa casa que se tornou o
primeiro"centro scientifieo de Pariz.

Nas experiencias assim feitas publicamente,
Lavoisier utili3ava-se dou instrumentos mais
recentes e aperfeiçoados; cubas pneumaticas
para agua e mereurio, thermometros, ba-
lanças, instrumentos' tolos fabricados — in-
sistia nisso — por artistas francezes. As ba-
lanças tornaram-se justamente Celebra.

Lavoisier não se limitava, o'reeeter em sua
casa os homens de 'viencia ; ajudava-os soli-

•



Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 1 de março
de 1893 foram :

,	 •
Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal
Fumo 	
Milho 	
Queijos 	
Diversas 	

•
Itajally —Pat. Anninha, 76 tons	 Manoel

Fernandes de Freitas Guimarães, eq. 6; c. v.
generas.

Iin-bituba—Pat. ing. Blanco„346 tons., m. N.
Tucker, eq. 7; em las'ro . de pedra.

S. João da Barra — Vap. Carango!a, 281 tons,,
co. C. B. Gonçalves, eq. 20; c. v. generos.	 •

Desde 1 do mez

.7.577 kilogs.
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citamente, moços ou velhos, com sua influ-
encia o sia bolça. Assim foi que cercou de
affectuosos cuidados a'velhice do seu mestre
Girettard ; minutou-se pela nomeação de
Guyton do Morreau para , o cargo de procu-
rador da Casa da Moeda de Pariz ; defendeu
perante o ministro das finanças os interesses
do joven FOureroy, que disso nem se lembrou
no moda!nto critico do perigo. ••

Em circulo mais geral, Lavoisier tornou- se
notavel promovendo em 1786 á abolição do

• • um imposto odioso transmitlido pela 'idade
media, o direito de portagem designado pelo
no:no de pé rachado p:ei fourchat e cobrado
ao-so ja teus e sobro os porcos no Clarinontois
n Argonia. Sua honeficencia estendeu-se
até as cidades de Blois o de Romoranti», ás
quaes emprestou avultadas sommas para com-
pra do trigo durante a forno do 1788, sem
(perdi' receber juro algum.

A vida do Lavoisier gravitou em torno de
dois dados fundamontaes: as . finanças do que
vivia , o a miem ia que cultivava apaixonada-
mente. FOra dessas duos prooccupações,
miscui a-se em muitas cousas do seu tempo
mas em grão menos eminente. Me se dovo,
por e-Spirlto do panegyrieo universal o cego,
transformar os seus eseriptos, sobro tantos
assamptos diversos em obras do g,enio e col-
local-as no mesmo. nivel das suas grandes
d -embestas .

EiTectivameate, no meio daquella, mul-
tidão igualmente extrema la no prazer e
aás novidades, abria de osporança sem limi-
tes o alvento do reinado da razão e da liber-
dade humana, Lavoisier — natureza moral
Ponderada o som paixões vivas, não tomou
parte espacial no movimento geral dos espiri-
tos. Não possuit nem o poder mathematico o
philosophico de d'Alembert nem a elevação

• de vistas e O enthuslasmo infiammado pela
humanidade do um Condoreet ou do um

si bem que tivesse partilhado seu
tragico destino. Foi no enstauto maior do que
elles ; si, porém, o seu nome brilha ifrorn-
paravelmente é sobretudo por suas descober-
tas na chimica que o tornou o primeiro entro
os seus Contemporan703..

Algumas palavras ainda sebre o papel re-
presentado por Lavoisier na Academia. Não
se honraria fielmentea sua memoria nesta
resenha si não se faltasse dos serviços que
prestou á Academia. Adjunio em 1703, asso-
ciado em 1772, pensionista em 1778, percorreu
todos os grãos, apresentando grande numero
do trabalhos e relatorios sobre os diversas rs-
sumptos snbmettidos ao juizo da Academia ;
limitar-me-hei a citar os sobr 3 03 aorostatos o
magnetismo animal. Director da Academia
em 1755, presidiu a reorg.anisação que teve
logar então e que restabelecia a unidade de

• composição o a igualdado dos membros, sem
conseguil-a porém, inteiramente. A reforma
que alie apoiava o, venceu, apuar de algu-
mas difliculdades momentaneps, devidas as
regras especiaes adoptadas na 'divisão dos ho-
norarlos.

'Não id:ra impunemente 03 interesses dos
homens; LavOisier, porém, sabia poupai- Os.

Em uma do suas cartas escripta em 1775 ao
eavalleiro d'Arey o relativa aos nesoeios da
Academia, dizia;

Desconfiai principalmente dos partidos
vivoS;commummente censura-se tal-os abra
çalo. Por mais razão que se tenha nessa es-
pecie de ne fsocios, perde-so a causa quando
se acha o publico contra si.

E accrescenta estas palavras caraeteris-
ticas:
• Sei pensar bem alto quando so trata do
interesso, da Republica; entretanto2 prefereria
não ser nomeado, si não achasseis nisso in-
conveniente. '7P

Em 1 01, Lavoisier foi thesoureiro da aca-
demia, depois membro da commissão encar-
regaila do organizar um systema uniforme
de pesos e medidas : tratava-se do systema
metido°. Lavcdsier o Hauy determinaram em
1792 a donsidade da, agua distillada, base da
unidade do peso. Lavoisier mediu igualmente
com Borda em 1793 a dilstdção comparada
do cobro o da platina para a eonstrucção do
metro-padrão. •

Chegavam os ultimos dias • da Academia.
A vida privada do Lavoister não é menos

correeta o regular do que sua vila publica.
Em 1791, com a Cdado de- 28 annos, Lavoisier
desposou a filha do seu collessa nas herdades
publicas, Jacques Paulze, director da compa-
nhia das Latias, amigo do abbado Raynal o
atilado do inspector geral Terray.M.elle Paulze
tinha apenas 14 manos. Viva, intelligente
instruida, não tardou a associar-se apaixona-
damente á obra scientifica, de seu marido.
No retrato do Lavoisier pintado par David,
cila figura com a mão apoiada no hornbro do
esposo que a olha ternamente. Ardente em
propagar sua gloria, tradusiu para elle os
trabalhos dos sabios inglezes o publicou em
1788 a traducção da obra de Eirwan sobre o
phlogisto, com uma refutação.

Conhecemos já o homem,sua origem e o seu
meio. Chegou o momento do apresentar sua
obras

(Cor/	 .

COMMERCIO

Entradas
.	 .

Pernainbneo por Macei3-13 de. (4 de. do ultimo),
paq. aliem. Procida, comm: J. Fendt.

Liverinel-21 1/2 (13 paq. ing. Strab.), comia.
A. Matheson.

Rio da Prata —	 de. de Montevideo), Parl . ing•Copiwnicus, comm. II. liammandel ; passag.
um de 3..classe.:	 .

Pesca-11 Os., lancha S. Pedro, m. Daniel -da
Silva Lirio, eq. 12; c. peixe ao mestre.

— 13 ds., lancha Tentadora, ia. II. Caetano de
Medeiros, eq. 15; c. peixe ao mestre.

S. Christovão (Sergipe)-7 de.; brig. Pensamento,
220 tons., ai. João de Jesus Ferreira Lima,
eq. 9 ; c. assucar á ordem; passags. Antonio
Joaquim Currea, Jose Guilhermino Machado e
João Querino dos Santos.,

Rosario de Santa Fé — 24 de., lóg.' norte-amor.
Ma'heic Paira, 412 tons., In. Williams, eq. 0;
e. alfafa a Antonio Pereira (Ide Santos.
Entraram ia ais o transporte Madeira e o en-

ewiraçado Machado.
Rosario de Santa Fé —23 de., barca norte-amer.

Tillid, 425 tons.. m. II. II. Stetson, eq. 0, c.
alfafa á ordem ; passag. a mulher do mestre.

Porto Alegre e ltio Grande— 25 ds. (10 de. do
ultimo), pai. dinam. -.Vette Katrine, 157 tons.,

II. N. Ankersen; eri. 7, c. farinha e feijão
a Lopes Taveiro Comp.

Aracajá— 7 de., lug. Raul, 229 tons., m. Migiel
da Moita aia, eq. 9, e. v. g. a João JoséM dos
Reis ; passags. Joanna. Telles de Menezes e
sua familia, Emitia. do Espirito Santo e 2 fi-
lhos, Esperidião da Costa, Domingos José dos
Santos. O. dos Santos e 2 filhos, F. Mauricio
Lobo, E. P. do Nascimento, E. da Silva Montes
e Mareillon de Menues.

1?elaçao dos ja:sageir(s entrados I o itcm, 1 . do
corrente, da Victoria c escalas no pagacte Ba-
rão de S. 1);ogo.

Nendino Agniar, Jeaquint Castro, Francisco
Rodrigues Pessoa, Mariano Jose Simões, Carlos
Ran gel cio n Santos, Luiz Ferreira Netto, e mais
13

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional'

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras':

Constituição Americana 	 	 $500
Suissa 	 $500

.	 Argentina.. ....... 	 $509
Pacto do União Provisorio dos Esta-

dos Unidos da America Central 	 	 $200
Tarifa das alfandegas do 1887 (reim-

pressão) 	 	 5$)00.

PRIVILEGIOS

JIJUS GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-ms de obter privilegios no Brasil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura 6 de 18$ por anno e de 6$

por quatro anosos.
Podem ser tomadas em qualquer tempo,

mas terminam sempre nos meus de abril,
agosto e dezemhro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconta de 1$ mensaes
era seus vencimentos, cabe o direito do
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 90
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